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Embora mais frequentes, denúncias de assédio esbarram na
intimidação, por isso empresas investem em canais de

denúncias, manuais de conduta etreinamentos
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Baixou, clicou, resolveu!App Unimed Cliente PR

Agora, com oaplicativo oficial da Unimed Maringá, você tem funcionalidades
que deixam tudo mais fácil, ágil eprático.

Com oaplicativo, você tem acesso imediato ao seu cartão pessoal
eao de seus dependentes, oque éfundamental emcasos de emergência.
Além disso, você pode acompanhar as autorizações de exames, visualizar
boletos eencontrar facilmente omédico que precisa.

Basta acessar as lojas Google Play ou App Store em seu smartphone ou tablet,
procurar"Unimed Cliente PR"e baixar oaplicativo gratultamente.
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Evocê, empresário, vai continuar
contribuindo com seu sindicato?

f e n d e r i n t e r e s s e s .

Claro que tornar acontribuição sindi¬
cal opcional vai ajudar aeliminar sindi¬
catos que têm pouca ou nenhuma atu¬
ação, mas pode prejudicar os trabalhos
daqueles que sempre defenderam os
interesses de seus representados.
Como en t idade de c lasse que sem¬

pre trabalhou em prol do associativis-
mo, aACIM orienta empresários etra¬
b a l h a d o r e s a c o n t i n u a r c o n t r i b u i n d o
fi n a n c e i r a m e n te c o m s i n d i c a to s c o m
histór ico de bom trabalho em defesa

dos seus representados. Agora tam¬
bém éaopor tun idade dos empre¬
sários participarem mais ativamente
dos sindicatos que os representam.
Essa participação ajudará afortalecer
a r e p r e s e n t a t i v i d a d e .

mínimo è'jFCTS). Só que, assim como
antes, apenas os sindicatos estão auto¬
rizados afirmar acordos coletivos.

Não há dúvidas que existem muitos
sindicatos no Brasi l . Afinal, são 17 mil

deles -atítulo de exemplo, na Argen¬
t i n a e n o R e i n o U n i d o n ã o h á 2 0 0 e m

cada país. No Brasil, em média, há um

sindicato patronal para cada dois de
trabalhadores. Mas isso não significa
que os sindicatos são dispensáveis.
P e l o c o n t r á r i o , c o m a r e f o r m a t r a b a ¬

lhista. que entrou em vigor no final
do ano passado, eles ganharam mais
relevância. Éque de acordo com a
nova legislação, oque for acordado em
convenção colet iva i rá se sobrepor ao
legislado.
Se antes era comum que em caso de
questionamento na Justiça, determi¬
nados pontos dos acordos coletivos
fossem inval idados caso houvesse di¬

vergência com alegislação trabalhista,
hoje aequação se inverteu, eos acor¬
dos valem mais (com exceção de di¬
reitos essenciais, aexemplo da salário

Ao mesmo tempo que.a reforma trou¬
xe grandes avanços para as relações
de t r aba lho , es tabe leceu que acon¬

tribuição sindical íião émais obriga¬
tória, Para muitos sindicatos, ela era

aprincipal fonte de renda. E
renda comprometida,os serviços e. por
consequência, aatuação podem ficar
comprometidos,
Cnmo Ds’ sindicatos de trabalhado-

c o m a

têm maior base de representação
entidades patronais, deverão

r e s

q u e a s

ter mais condições financeiras para
continuar atuando. Só que em nego¬
ciações coletivas, as empresas, com

sindicatos fragilizados, poderão
sair perdendo. Ao mesmo tempo, os
t r a b a l h a d o r e s , q u e q u a s e s e m p r e

contam í̂ om assessoria Jurídica,
precisam de séús sindicatos para de-

s e u s

// José Carlos Valêncio épresidente
da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)
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N a e n t r e v i s t a p r i n c i p a l , a j o r n a ¬
l i s t a C r i s t i a n e C o r r ê a f a l a s o b r e

a s l i ç õ e s q u e a p r e n d e u c o m
os g randes empresá r i os b ras i¬
l e i r o s q u e f o r a m p r o t a g o n i s t a s
dos livros que ela escreveu: Jor¬
g e P a u l o L e m a n n , M a r c e i Te l l e s .
Beto Sicupira. Abi l io Din iz eVi¬
c e n t e F a l c o n i

To l e r â n c i a m e n o r a c o m p o r t a ¬
mentos abus ivos nos aspectos
s e x u a l e m o r a l i m p õ e n o v a s
r e g r a s d e c o n d u t a n o t r a b a l h o ;
pa ra oJu i z Humber to Edua rdo
S c h m i t z , d a S ' ’ Va r a d o T r a b a ¬
lho. éprec iso ter cu idado para
não confundir demonstração de
genti leza eassédio sexual

Os rastros deixados pelos alu
nos em plataformas da Uni
cesumar serão usados pa^
identificar aqueles que poden"
desistir do curso, segundo odi
r e t o r A l e x a n d e r M o r a i s S a n t o S

pequenas empresas tambérr
podem usar os dados digitar
d o s c l i e n t e s s e m i n v e s t i r m u i t c

'●^SICOOB
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C o m a r e f o r m a t r a b a l h i s t a e m
vigor, acontribuição sindical
deixou de ser obrigatória, com
i s s o , s i n d i c a t o s c o m o o S i n d -
ves t , que tem Car los A lexandre
Ferraz na presidência, preci¬
s a m e n c o n t r a r n o v a s f o n t e s d e
r e c e i t a e t a m b é m o f e r e c e r s e r ¬

viços personalizados

Na prefeitura de Paiçandu há
25 de ten tos , que t raba lham
como pedreiros, jardineiros e
na varrição. conta osecretário
Eduardo Gonçalves: as empre¬
sas que contratam apenados
cont r ibuem com are inserção
social, não têm vínculos nem
encargos trabalhistas

Depois de ler um livro que mos¬
trava aimportância de sair do
padrão em uma negociação.
Oswaido Fabeni de Oliveira, da
Interativa Sistemas, passou aofe¬
recer de graça assessoria para
quem compra sistema dele: ou¬
tros empresários contam as li¬
ções que aprenderam em livros

i

I
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E N T R E V I S T A C R I S T I A N E C O R R Ê A

Do grande sonho
àrea l idade
Ajornalista Cristiane Corrêa sabia que tinha uma boa história em mãos: atrajetória de Jorge Paulo Lemann.
Marcei Telles eBeto Sícupira. da ABInbev. mesmo eles não autorizando olivro, ela decidiu escrever; "minha
preocupação era que nenhum advogado batesse àminha porta dizendo que tinha coisa errada", conta ela. que
também escreveu livros sobre Abílio Diniz eVicente Falconi //por Rosângela Cris

COMO FOI ADECISÃO DE DEIXAR
O J O R N A L I S M O PA R A E S C R E V E R
‘ S O N H O G R A N D E ’ ?

Trabalhei quase 12 anos na Revista
Exame enos últimos quatro pensa¬
va em escrever 'Sonho Crandé. Tinha

fe i to mui tas repor tagens sobre as
empresas do 3orge Paulo Lemann.
Marcei Telles eBeto Sicupira eacha¬
va ahistória deles muito grande, ti¬
nha certeza que em algum momen¬
to alguém iria contá-la. Só que eles
n ã o a u t o r i z a v a m o l i v r o e e u t i n h a

receio de fazer àrevelia eter proble¬
mas. Quando percebi que não te-
ria autorização, resolvi escrever nâo
como uma biografia, mas um livro de
gestão. Pedi demissão eavisei otrio
que iria contar ahistória deles. Não
p e n s e i q u e q u e r i a u m a c a r r e i r a d e
escr i to ra , quer ia contar essa h is tór ia .

Até porque não sabia se seria possí¬
vel viver do mercado literário, já que
todo mundo falava que ninguém
lê no Brasil. Tinha aimpressão que

Q u a n d o l a r g o u o c a r g o d e e d i t o r a -
-execut iva na revista Exame, da Edi tora

Abril, aJornalista Cristiane Corrêa não
a m b i c i o n a v a u m a c a r r e i r a d e e s c r i t o r a .

Seu objetivo era contar atrajetória de
sucesso dos empresários Torge Paulo
Lemann, Marcei Telles eBeto Sicupira,
donos da ABInbev. Lojas Americanas.
Burger King eKraft Heinz. Ahistória
v i rou obes t -se l le r 'Sonho Grande ' , l an¬

çado em 2013, erendeu àautora otí¬
tulo de uma das personalidades mais
influentes do Brasil em eleição realiza¬
da pela revista Época.
Hoje são três livros publicados. Otra¬
b a l h o m a i s r e c e n t e é ' V i c e n t e F a l c o n i

-Oque impor ta é resu l tado ' , l ançado
e m o u t u b r o d e 2 0 1 7 . A n t e s e s c r e v e u

A b i l i o - D e t e r m i n a d o . A m b i c i o s o . P o ¬

lêmico'. que narra atrajetória de Abi¬
lio Diniz, um dos empresários brasilei¬
ros mais importantes do varejo global.
Duntos, os três best-sellers venderam
m a i s d e 5 5 0 m i l e x e m p l a r e s .

Ajornalista pretende seguir no mer¬
cado ed i t o r i a l , ao menos po r enquan¬

to. "Quando viro achave, viro de vez",
responde ao ser questionada se sente
saudades das redações jornalíst icas.
Trabalhei bastante tempo. Fiz tudo o
que queria"
Em entrev is ta àRevis ta ACIM. Cr is t iane

fala da carreira de escritora, da sua re¬

lação com os empresários sobre quem
escreveu, de negócios egestão, estes
dois últimos são temas das palestras
que ministra Brasi l afora. Confira:

ninguém lia livro de negócio porque
n ã o t i n h a . H a v i a o b r a s c o n t a n d o a

história da Toyota. Apple eNike, mas
de empresas brasileiras eram raras.
Então decidi arriscar. Se desse certo,
continuaria escrevendo. Caso contrá¬
rio, procuraria um emprego em jor¬
nalismo de novo.

AQ.UE ATRIBUI 0SUCESSO DE
‘SONHO GRANDE’?
Na época ahistória do trio já
maior do capitalismo brasileiro, e
hoje eles têm uma influência glo¬
bal muito maior do
atrás, quando olivro foi publicado.
Eles eram muito reclusos. Havia
curiosidade grande para saber quem
eram essas pessoas, como pensavam ,
ecomo seu negócio foi construído.
Quando comecei aescrever, muitos
me perguntavam sobre quem era o
livro. Respondia que era sobre oJor¬
ge Paulo Lemann eamaioria nem
sabia quem era. Diziam que eu deve-

e r a a

q u e c i n c o a n o s

u m a

IN

MM Entrevistei oWarren Buffett nos
Estados Unidos. Ele era amigo do
Jorge Paulo edepois virou sócio.
Fiquei impressionada com a
simplicidade ao final da entrevista
quando começou ame perguntar
sobre oBrasil. Éporque ele acredita
que pode aprender com todo mundo

M a r ç o 2 0 i 8



ria escrever sobre oEike Batista, que
na época era ohomem mais rico do
Brasil. Outro ponto importante éque
contei ahistória de um jeito honesto,
falando oque deu certo eoque deu
errado, ede maneira simples que
tanto um estudante quanto um CEO
conseguem ap rende r mu i t a co i sa .
'Sonho Grande' éusado em feculda-
de, éabordado em provas. Recebo e-
-mails eouço relatos de empresários
que tiveram idéias para suas empre¬
sas após aleitura do livro.

CHEGOU ATER FEEDBACK DO
trio após apublicação de
‘SONHO GRANDE’?

Não esperava que alguém me ligas¬
se para dizer se olivro ficou legal ou
■^ão. Minha preocupação era
>^enhum advogado batesse àminha
porta dizendo que tinha coisa errada.
Há cerca de um ano, fui assistir aal¬
gumas palestras da programação de
2S anos da Fundação Estudar eo3or-
9e Paulo, que éfundador da institui¬
ção, estava participando de um ta/k
Show efoi questionado pelo entre-
vistador sobre oque tinha achado de
Sonho Grande'. Ele contou que tinha
''Pe enrolado um tempão porque es-
tava preocupado com a'pegada' do
''^to, mas acabou resumindo com a
*"''356; "no final das contas acho que ̂
*"oi bom para gente epara oBrasil". ■
Squando se referiu ao Brasil épara
P"'ostrar que épossível ser brasileiro e
'"azer coisas grandes ereconhecidas
'ã fora. Basta parar de reclamar ear-
'^^gaçar as mangas.

q u e

■UnaS■4>i
* »

aempresa. Para mim tem matér ia
cer ta ou er rada, eomesmo va le para
os livros. Minha única preocupação
era contar uma história que estivesse
certa. Se houvesse aspectos que eles
não iriam gostar, paciência. Efoi essa
mesma tese que levei para os outros
dois livros, adiferença foi que oAbilio
Diniz eoFalconi foram colaborado¬
res. Em tese, nestes casos, seria até
mais difícil evitar uma interferência.
Por isso combino no início que olivro

éindependente. Eles não aprovavam
areportagem antes de ser publicada
na Exame, eexpliquei que amesma
regra valia para os livros. Entendo
que para os biografados seja difícil
controlar aansiedade, afinal alguém
está contando av ida de les epode
ter coisas que não vão gostar. Não é
porque écontratado pelo biografedo
que tem que dar uma versão cor-
-de-rosa. Até porque as pessoas não
a c r e d i t a m n i s s o .

^OUVE INTERFERÊNCIA DOS TRÊS
í^Mpresários no livro?
Nenhu ma, porque eles não partici-
Ó9ram da história. Fazia anos que eu
"Cobria' as empresas deles, conhecia
'^uita gente. Minha preocupação,
'̂ esde âépoca da Exame, não era se a
'história era positiva ou negativa para

Revista ACIM /0



Q U A L A L I Ç A O M A I S V A L I O S A Q U E
APRENDEU COM OS EMPRESÁRIOS
SOBRE QUEM ESCREVEU?
Éuma lição básica equanto mais
ve jo ou t ros casos pe rcebo ad i fe ren¬
ça. E les tèm uma s imp l ic idade mui to
g r a n d e e u m a v o n t a d e d e a p r e n d e r
que não acaba. São pessoas que nun¬
c a s e a c o m o d a m e n ã o t è m a q u e ¬
l a a r r o g â n c i a d e a c h a r q u e s a b e m
tudo, que têm todas as respostas. Es¬
tão sempre fazendo cursos, v is i tando
e m p r e s a s , c o n h e c e n d o e m p r e s á r i o s .
I n f e l i z m e n t e m u i t o s e m p r e s á r i o s e

e x e c u t i v o s a c h a m q u e s a b e m t u d o .
Na época do Sonho Grande' entre¬
v i s t e i o W a r r e n B u f f e t t n o s E s t a d o s

Unidos. Ele era amigo do Jorge Paulo
edepois virou sócio. Fiquei impres¬
sionada com asimplicidade dele ao
fi n a l d a e n t r e v i s t a q u a n d o c o m e ç o u
ame perguntar sobre oBrasil. Pen¬
s e i : p o r q u e o s e g u n d o h o m e m m a i s
r i c o d o m u n d o e s t á m e p e r g u n t a n ¬

do coisas? Éporque ele acredita que
p o d e a p r e n d e r c o m t o d o m u n d o .

hierarquias menos rígidas ese livrar
de símbolos de status. Écomum as
pessoas fica ram o fend idas quando
alguém aponta problemas em vez
de verem isso como uma chance de
cor r ig i r uma defic iênc ia . Essa d ifi¬
culdade de comunicação honesta e
transparente resulta em insatisfação
edemissão. Eas pessoas acham que
foram demitidas do nada. quando
na verdade elas não sabiam que o
seu trabalho não estava agradando.
Quando há uma cultura meritocráti-
ca com metas concretas eobjet ivos,
émais fâcil. porque sabe-se oque
empresa espera do profissional eque
tipo de oportunidade dará.

cenoura que colocam na sua frente é
uma possibilidade de ascensão gran¬
de eremuneração financeira alta.
Obviamente que essas empresas es¬
peram acon t rapa r t i da , que éasua
dedicação.

C O M O A V A L I A O M E R C A D O

LITERÁRIO?
M e u s l i v r o s v e n d e r a m m a i s d e 5 5 0

mil exemplares, então não posso di¬
zer que obrasileiro lê pouco. Por ou¬
tro lado, atiragem média no Brasil é
três mil exemplares. Realmente meus
livros são um ponto fora da curva. Dá
para v iver de l iv ro no Bras i l? Di f íc i l ,

Conheço pouca gente que vive. Eu
m e s m o n ã o v i v o e x c l u s i v a m e n t e d o s

livros. Palestra éuma parte importan¬
te da minha remuneração. Mas acho
que as pessoas es tão ma is i n te res¬

sadas pelo menos no tipo de coisas
que eu escrevo, tanto que houve uma
proliferação de livros sobre empresas.
Não sei como éodesempenho de to¬
dos, mas écomo se um novo merca¬
do estivesse se firmando.

ECOMO COSTUMA SER ARELAÇÃO
DESSES EMPRESÁRIOS COM SEUS
C O L A B O R A D O R E S ?

Numa fâbrica da Toyota no Japão se
u m o p e r á r i o i d e n t i fi c a u m p r o b l e ¬
ma, e le in te r rompe a l inha de pro¬
d u ç ã o s e m c o n s u l t a r o p r e s i d e n t e
da empresa. Esse modelo da Toyota
foi copiado no mundo todo. Mas há
30 anos era difícil imaginar que um
operár io ter ia esse poder. OFalconi
tem esse en tend imento que abase
t e m c o n h e c i m e n t o e t r o u x e i s s o

pa ra opessoa l do 'Sonho Grande ' .
Ele éuma figura central na histór ia
de sucesso da Ambev, éconselheiro
desde oinício dos anos 1990. Opro¬
cesso de eficiência que virou símbolo
da empresa foi ele quem ajudou a
implantar. Falconi também defende
que índices altos de turnover preci¬
sam ser estudados, em vez de ficar
no achismo. Aalta rotatividade signi¬
fica que conhecimento einvestimen¬
to estão indo embora, enem sempre
está atrelada aquestões salariais. Ele
relatou uma situação onde oproble¬
ma era afalta de condições básicas
de higiene. Obanheiro da fabrica e
o r e s t a u r a n t e e r a m h o r r o r o s o s , e i s s o

fazia as pessoas irem embora. Épre¬
ciso ter disponibi l idade para traba¬
l h a r n a A m b e v e n a s A m e r i c a n a s , A

V O C E A P O N T A R I A A

A P R E N D I Z A G E M C O N S T A N T E

C O M O A P R I N C I P A L

CARACTERÍSTICA DE UM LÍDER?
T o d o m u n d o d e v e r i a s e r a s s i m . S e

contar todas as pessoas que Já entre¬
v i s t e i n a m i n h a c a r r e i r a , c e r c a d e m i l ,

n ã o c h e g a a 1 0 % a p o r c e n t a g e m d e
que tem essa humildade. Essa histó¬
ria de achar que sabe todas as res¬
postas étão perigosa, éocomeço do
fim. Eamaior ia das pessoas que são
l í d e r e s a c h a q u e t e m .

EOQUE ÉMAIS DIFÍCIL NA VIDA
DE ESCRITORA?
Omais difícil éencontrar boas histó¬
rias para contar. Às vezes tem uma
história que parece legal, mas étão
embrionária. Por exemplo, ao contar
ahistória de uma pessoa de 40 anos,
édifícil saber oque vai acontecer ain¬
da. Por isso, pauto minhas histórias
em gente que tem pouca chance, até
pela feixa etária, de ter uma reviravol¬
ta. Livro éuma coisa que fica, não é
igual revista ou jornal, que se sair al¬
gum erro dá para fazer uma errata. Li¬
vro vai ficar errado para oresto da vida
n a e s t a n t e .

EM SUAS ANDANÇAS PARA
M I N I S T R A R PA L E S T R A S , Q U A L
A P R I N C I PA L D I F I C U L D A D E
CONSTATADA NAS EMPRESAS?
Muitas empresas ainda são paterna¬
listas. Embora queiram ser meritocrá-
ticas, há uma cultura tão arraigada de
paternalismo que édifícil mudar. Exis¬
t e d i fi c u l d a d e e m a c e i t a r f e e d b a c k s
d i r e t o s e d o m é s t i c o s , e m e s t a b e l e c e r

TEM ALGUMA HISTÓRIA OU
BIOGRAFIA QUE GOSTARIA DE
e s c r e v e r ?

Sempre tem, mas não conto. Em
meio aos meus delírios penso em
pessoas de fora. que nem conheço.

M a r ç o 2 0 1 8
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EXPOINGÁ 2018 Élançada
a6*Foi iançada no último dia 1° de março, em solenidade que reuniu dezenas de autoridades elideranças, a

Exposição Feira Agropecuária. Industrial eComercial de Maringá, aExpoingá 2018. Considerada uma das maiores
feiras agropecuárias do Brasil, oevento vai acontecer de 3a14 de maio. no Parque de Exposições de Maringá, com o
lema 'Forte edinâmica como oAgro". Durante os 12 dias de feira oparque se transformará em um amplo espaço de

negócios, lazer, entretenimento edifusão de conhecimento, tecnologia efomento ao agronegócio. Entre as atrações
confirmadas estão os shows das duplas Simone eSimaria, Henrique eJuliano. Cleber eCauan, além do DJ Alok.

TAXA DE OCUPAÇAO HOTELEIRA
Ataxa de ocupação dos hotéis de Maringá, em 2017, foi de 56,8%. 3á ovalor médio da diária foi R$ 156,50. O

levantamento édo Observatório do Turismo eEventos, núcleo de pesquisas do Maringá eRegião Convention &Visitors '
Bureau. econsiderou estabelecimentos enquadrados nas categorias Luxo, Turística eEconômica. Apesquisa aponta,
ainda, que no ano passado se hospedar ficou 7% mais barato do que em 2016. Já ataxa de ocupação subiu 8pontos

percentuais. Omês com maior ocupação foi julho, com 62.9% dos leitos utilizados, mês em que acidade recebeu
mais visitantes em virtude do vestibular de inverno da Universidade Estadual de Maringá (UEM) edo 21° Interciubes

Paranaense de Classes, competição do calendário da Federação Paranaense de Tênis (FPT).

DUPLICAÇÃO DA CARLOS BORGES
OConsórcio Extracon/Contersolo venceu alicitação para arealização das obras de duplicação da avenida Carlos

Borges, em Maringá, ao apresentar aproposta de R$ 12 milhões -valor R$ 400 milhões menor que omáximo
previsto no edital. No total, quatro empresas participaram da concorrência, cuja abertura dos envelopes ocorreu

em 26 de fevereiro. De acordo com aprevisão da administração pública, as obras devem ter início na primeira
quinzena de abril. Oconsórcio terá 420 dias para duplicar os 3,2 quilômetros do trecho entre aavenida Luiz

Teixeira Mendes earua Pioneiro Exaltino Pereira Boa Sorte -localizada entre os Jardins São Clemente eAtami.
Bettô220rii/PMM
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EMPRESAS PODEM PATROCINAR PROJETO DE NATAÇAO
da Juventude Antonio Paulo PuccaOprojeto Nadando na Frente iniciou as atividades em janeiro no Centro

(Conjunto Borba Cato), atendendo 64 criancas. de 7a14 anos em situação de vulnerabilidade social. Ainiciativa é
do Instituto de Esportes, que em Maringá conta com aparceria da prefeitura.

Orecordista mundial Fernando Scherer. oXuxa, ocoach Alex Pussieldi. ex-técnico da Seleção Brasileira, ea
apresentadora Juliana Rocha são padrinhos do projeto. Em Maringá 13 empresas pagam um valor mensal. Os

recursos são destinados àcompra de kits (óculos, touca, sunga ou maiô. camiseta, pranchinhas epalmar) que são
entregues às crianças inscritas. Já aSecretaria Municipal de Esportes eLazer cede apiscina eum professor da rede

pública. Com mais de 50 crianças na lista de espera, ocoordenador local. Thiago Torres do Nascimento, ressalta a
importância de mais empresas patrocinarem oprojeto -oinvestimento em cada criança éR$ 68 por mês. Mais

informações pelo telefone (44) 99772-8901.

ALYSSON THOMASI ASSUME CONVENTION
OMaringá eRegião Convention &Visitors Bureau oficializou, em 20 de fevereiro, oempresário Alysson Thomasi

como novo presidente para agestão 2017/2019. Ele substitui José Roberto Mattos, que se afasta do cargo para
ocupar apresidência do Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem) apartir de março.

Amudança foi confirmada durante reunião de diretoria realizada no Hotel Thomasi, empreendimento do novo
presidente do Convention. 'Pretendo continuar desenvolvendo os projetos que promovem efortalecem acidade
como destino, ecomo não conseguimos nada sozinhos, contaremos com oapoio do poder público, instituições

de classe einiciativa privada', declara.
Durante areunião, conduzida pela superintendente executiva do Convention, Yara Linschoten, também foram
apresentados alguns dos principais projetos idealizados durante agestão comandada por Mattos. Um deles é
oLeve Maringá’, loja itinerante de produtos feitos por artesãos locais. Outra iniciativa da gestão de Mattos éa

instalação do letreiro ’Eu amo Maringá’, que está previsto para ser inaugurado em 16 de abril, durante aabertura
da 3"* edição da Semana do Turismo de Maringá.
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ALDO INAUGURA NOVA SEDE
Com investimento de R$ 40 milhões em infraestrutura, máquinas eequipamentos, aAldo Componentes

Eletrônicos inaugurou anova sede, que fica na avenida Horácio Raccanello Filho. 1,836. em Maringá. Olocal tem 17
mil metros de área econta com instalações modernas eintralogística robotizada. que viabilizaram aampliação da

linha de produtos da empresa.
Entre as novidades está aAldo Drones, com distribuição de equipamentos da DJI; aAldo Solar com geradores das

principais marcas mundiais (importadas enacionais); eoPrograma de Mobilidade Elétrica, que lança aprimeira
garagem solar pública do sul do pais, composta por duas vagas para abastecimento de carros elétricos.

Oobjetivo, de acordo com Aldo Pereira Teixeira, fundador epresidente da Aldo. com agaragem solar pública,
aempresa quer demonstrar omodelo de uso ecologicamente correto edistribuir asolução para postos, hotéis,

empresas, shoppings erestaurantes do Brasil. "Maringá eoutras cidades têm postos de abastecimento de carros
movidos àenergia elétrica, mas todos são ligados àrede oficial de distribuição de energia. Agrande diferença da

nossa garagem éque aeletricidade égerada pelo sol", explica.

ALEXANDRE BARROS REELEITO NAAERP
Odiretor geral do Grupo Maringá de Comunicação. Alexandre Barros, foi reeleito presidente da Associação das
Emissoras de Radiodifusão do Paraná (Aerp) para agestão 2018-2020. Aposse da diretoria econselho fiscal foi

realizada em 31 de janeiro em Curitiba.
Entre as ações que Barros liderou àfrente da entidade, estão oapoio no processo de migração do modelo AM para

FM, atransição do sistema televisivo analógico para odigital eacampanha pelo rádio livre egratuito nos celulares. Em
entrevista ao portal Aerp. ele disse que seu principal desafio será lutar para que todos os aparelhos de celular vendidos

no Brasil tenham um receptor para FM,
Fundada em 1975. aAerp reúne mais de 350 emissoras de rádio eTV no Paraná, Na nova diretoria avice-presidência

cabe a3osé Hehber to M iche le to .
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Os cursos da Unicesumar contam com um projeto
pedagógico bem estruturado para preparar oprofissional
de acordo com operfil desejado pelo mercado.

Forte aplicação prática, laboratórios modernos, auias ministradas
por profissionais renomados eparcerias internacionais proporcionam
aformação de especialistas com capacidade para se adaptar
aos novos desafios do mundo corporativo. COMECE JÁ!
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Empresas criam manuais e
c a n a i s d e d e n ú n c i a c o n t r a
a s s é d i o m o r a i e s e x u a l : c o m

oassunto em pauta inclusive
i n t e r n a c í o n a l m e n t e . C â m a r a
Municipal aprovou lei para
c o i b i r a b u s o s n o e x e c u t i v o e

legislativo

Sem tolerância
para oassédio

II por Rosângela Cr/s
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■Çle se aproximou de repente, segurou meus braços eme beijou’,
relata Mariana' (nome fictício). 21 anos. que foi beijada àforça por
um colega de t rabalho. Oassédio ocorreu em setembro do ano
passado, quando ela tinha 20 anos etrabalhava como estagiária
e m u m a e m i s s o r a d e t e l e v i s ã o l o c a l . O a s s e d i a d o r e s t a v a n a f a i x a

dos AO anos eécinegrafista antigo da empresa. 'Fiquei sem rea¬
ção. Nunca achei que isso poderia acontecer’, desabafa.

Obeijo aconteceu na sala de edição. Ele aproveitou omomento
em que os dois ficaram sozinhos enão se intimidou com apossibili¬
dade de ser surpreendido, uma vez que aporta estava aberta, 'Havia
outras pessoas na sala minutos antes. Estava concentrada enão per-
cebi que todos tinham saído’, relata.

Ocinegrafista. segundo Mariana, aproximou-se repentinamen¬
te da sua cadeira eabeijou àforça. Em estado de choque, ajo¬
vem passou os dias seguintes tentando apagar acena da cabeça.
Ocaso ocorreu em uma quinta-feira esó na segunda-feira ela
tomou coragem de relatar oepisódio auma amiga. "Passei ofim
de semana querendo acreditar que aquilo não tinha aconteci¬
do’. desabafa. Depois da conversa com aamiga, Mariana decidiu
relatar ocaso àcoordenadora de estágio eficou frustrada com
oque ouviu. ’Ela disse que tinha que me acostumar enão podia
s e r t ã o f r a c a ’ .

Dado odescaso da coordenadora eadificuldade de manter acon¬
centração eofoco no trabalho após oocorrido, Mariana recorreu ao
chefe da emissora. Ede novo decepcionou-se pela falta de apoio. Foi
colocada frente afrente com ocinegrafista, que negou oassédio. Na

dada por ele, obeijo foi na bochecha eocorreu após ela ter
lhe pedido ajuda com aedição.

’Ele disse que se eu tivesse me
desculpa’, recorda. ’0 meu chefe disse que não havia provas, que
era apalavra de um contra ooutro, epara evitar problemas, era para
mantermos distanciamento dentro da emissora .

Dali em diante, ocinegrafista adotou uma postura mais distante.
Mariana deixou aemissora um mês depois, quando seu contrato
de estágio chegou ao fim enão foi prorrogado como lhe havia sido
prometido antes do episódio do beijo.

Entre os colegas que souberam do caso de assédio, osentimen¬
to foi de surpresa, apesar de ocinegrafista ser conhecido por suas
'brincadeiras' ecomportamento invasivos no ambiente de trabalho.

v e r s ã o

sentido ofendida, ele poderia pedir

'Ele ficava pegando eabraçando otempo todo. Ecomum as pessoas
ficarem desconfortáveis, mas só comentam quando ele não está por

Há consenso que ele é'brincalhão'".p e r t o .
Oapoio incondicional veio dos pais, que ficaram revoltados. Aba¬

lada. agarota buscou ajuda na Secretaria Municipal da Mulher. Lá
recebeu atendimento de uma assistente social epsicóloga. Mas aca-

/ / A s s é d i o m o r a l
A O I T d e fi n e
c o m o a s s é d i o a t o s
i n c o n v e n i e n t e s
como condição para
m ã n t e r o e m p r e g o .
i n fl u ê n c i a e m
promoções, preju/zo
n o r e n d i m e n t o

profissional,
pumilhaçâo. Insul to
ou in t imidação

bou desencorajada adenunciá-io àpolicia por falta de provas.
"Não fiz nada porque tive apercepção que nada aconteceria. Mas

fico pensando se ele já fez isso com outras mulheres ou se vai fazer
um dia’, lamenta Mariana. que hoje tem um novo emprego, em um
ambiente diferente do anterior.

Revista ACIM / 1 7
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//Notrabalho . . .
●Situações que eram toleradas antes, não são mais. Se houver incômodo ou mal-estar com asituaçao. e
assédio', explica oprocurador Fábio Aurélio da Silva Alcure

de dos casos envolvendo qualquer tipo de assédio".
"A vergonha da vítima, até em razão do constrangi- I

mento aque foi submetida, bem como omedo de que 1
asituação, quando exposta, possa repercutir de forma i
negativa, certamente são fatores que inibem apessoa
de buscar em juízo oressarcimento devido", diz ojuiz.

"Durante uma investigação descobrimos que várias
funcionárias haviam sido assediadas, porém apenas

denunciou. Constrangidas com asituação, éco¬
mum as vítimas não conversarem entre si. Se houvesse
compartilhamento de informações eunião de esfor¬
ços. certamente seria mais fácil coibir oassediador",
op ina oprocurador.

Já nas redes sociais eno mercado de trabalho, o
caso de Harvey Weinstein. seguido de outros envolven¬
do figurões do cinema eda TV. levantou adiscussão
sobre consentimento eassédio sexual. Enquanto para
alguns aresposta éóbvia, para outros ainda écompli¬
cado entender adiferença. Houve uma evolução do

F I M D A T O L E R Â N C I A
Ahistória de Mariana está longe de ser exceção. AOr-

I n t e r n a c i o n a l d o T r a b a l h o ( O I T ) a fi r m a q u eg a n i z a ç a o
52% das mulheres brasileiras ativas no mercado de
trabalho sofreram algum tipo de assédio sexual, em¬
bora amaioria tenha optado pelo silêncio.

Tabu por décadas, oassunto ganhou os holofotes re¬
ntemente depois que denúncias de abusos contra

oprodutor americano Harvey Weinstein, magnata de
Hollywood, foram publicadas no final do ano passado
edesencadearam uma onda de protestos encabeça¬
da por celebridades como as atrizes Angelina Joiie e
Cwyneth Paltrow.

No Ministério Público do Trabalho em Maringá as de
nünc ias de assédio sexual são eventua is ' , de acordo

oprocurador Fábio Aurélio da Silva Alcure. Se-

c e
Iu m a

c o m

gundo oJuiz Humberto Eduardo Schmitz. da 5'’ Vara
do Trabalho de Maringá, "na prát ica cot id iana não se
verificou nas acòes trabalhistas, variação na quantida-

l
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//Protbiçoes nao podem ser exageradas
'Há que se ressaltar que não há qua/quer semelhança entre asimples demonstração de gentileza
assédio, que se caracteriza pela conduta imprópria', reforça ojuiz Humberto Eduardo Schmitz

sexual, especialmente quando re¬
cusados pe la v í t ima , quan to na
prática de um único ato, quando
forçado emanifestamente abusivo,

uma tentativa de beijo, um

Na opinião de Alcure, alguns 'ajus¬
tes ' de conduta são mesmo neces¬
s á r i o s n o a m b i e n t e d e t r a b a l h o .

■Quem reage com perplexidade em
relação ao que éaceitável éporque,
geralmente, tem ohábito de asse¬
diar, seja sexualmente ou moral¬
m e n t e ' . d i z .

Ojuiz do Trabalho vê exageros
nessas 'novas regras' de relaciona¬
mento. 'Em princípio, tais proibi¬
ções me parecem exageradas, pois
se está tentando impor restrições
ao convívio social entre colegas de
trabalho, oque pode acabar preju¬
dicando. de outra forma, aharmo¬
nia do ambien te labora i ' , des taca .

'Não é incomum oiníc io de re¬
lacionamento amoroso entre cole-

que éinadmissível dentro da cul¬
tura machista. Situações que eram
t o l e r a d a s a n t e s , n ã o s ã o m a i s . S e
h o u v e r i n c ô m o d o o u m a l - e s t a r
com as i tuação, éasséd io ' , exp l ica
o p r o c u r a d o r .

A O I T d e fi n e c o m o a s s é d i o a t o s ,

insinuações, contatos físicos força¬
d o s , c o n v i t e s i n c o n v e n i e n t e s c o m

condição clara para manter oem¬
prego, influência em promoções
na carreira, prejuízo no rendimen¬
to profissional, humilhação, insulto
ou intimidação da vít ima.

"Nas relações de trabalho, asi¬
tuação se configura tanto no com¬
portamento contínuo ereiterado
consistente em convites, gracejos,
elogios ecomentários de cunho

c o m o ,

abraço, otoque libidinoso', explica
ojuiz do Trabalho.

ASSÉDIO OU GENTILEZA?
Aconvivência entre homens emu¬
lheres está passando por profun¬
das mudanças eestabelecendo
novas condutas entre os sexos, es¬

pecialmente no mercado de traba¬
lho. Oreceio de denúncias de assé¬
dio. por exemplo, levou empresas a
vetar determinadas posturas como
cumprimentos ,çom beijinhos, elo¬
gios eaté caronáç.

K
V I
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t e m C ó d i g o d e
Ética, que aborda

a s s é d i o m o r a l e

s e x u a l , b e m c o m o
c o n d u t a s a b u s i v a s :

na fo to age ren te .
R o s a n e A p a r e c i d a

A l e x a n d r e

gas de t rabalho, que mui tas vezes evolu i para ocasa¬
mento eformação de família. Épróprio do ser humano
estrei tar reiações de amizade com pessoas próximas e.
às vezes, é jus tamente no ambiente de t raba lho que a
pessoa man tém seu ma io r con ta to soc ia l , a té po rque
p a s s a a m a i o r p a r t e d o d i a e m c o m p a n h i a d o s m e s ¬
m o s c o l e g a s " , c o m p l e t a .

O ju iz a lega a inda que oassed iador contumaz, apes¬
soa que tem esse tipo de desvio de personaiidade. não
vai se retrair em razão de determinadas proibições een¬
contrará outras formas de viabilizar aprática do assédio.

"Há que se ressaltar, ainda, que não há quaiquer seme¬
lhança en t re as imp les demons t ração de gen t i l e za eo
assédio, que se caracteriza pela conduta imprópria, abu¬
siva, nit idamente voltada para oaspecto sexual".

observadas eseguidas pelos 2,2 mil colaboradores da
empresa. Com oquadro de funcionários predominante¬
m e n t e m a s c u l i n o - s ã o 1 . 7 2 3 h o m e n s e 4 7 7 m u l h e r e s - o

documento aborda desde apr imeira edição aquestão
do assédio moral esexual na organização, bem como
condutas abusivas que atentem contra adignidade psí¬
quica, gere humilhações ou constrangimentos que atin¬
j a m a p e s s o a e m s u a i n t i m i d a d e .

"Esse material vem passando por revisões periódicas
nas quais são aprimorados pontos que podem ser me¬
lhorados. einserimos outras questões pertinentes para
manter um clima organizacional saudável", destaca a
gerente de Gestão de Pessoas, Rosane Aparecida Ale¬
x a n d r e . a c r e s c e n t a n d o q u e n a m a i s r e c e n t e f o i i n c l u ¬
ído um tópico de compliance. que trata das medidas
anticorrupção ecoíbe todas as formas de suborno e
c o r r u p ç ã o .

Rosane explica que oCódigo de Ética representa afor¬
malização da cultura da companhia de conduta ética,
responsável ede respeito às pessoas físicas ejurídicas
com as quais aRomagnole se relaciona. Todos os cola¬
boradores. ao entrarem na empresa, são apresentados’ I
ao código para alinhar seus valores aos da organização. Ai
Romagnole dispõe ainda de canais de comunicação

R E G R A S D E C O N D U T A

A d i s c u s s ã o s o b r e p a d r õ e s d e c o m p o r t a m e n t o a n t e s
aceitáveis ehoje considerados inadequados no ambien¬
te co rpora t i vo tem levado empresas a refle t i r sobre a
efetividade eaatualização dos códigos de conduta. Na
Romagnole Produtos Elétricos aatualização do docu¬
mento, cr iado em 2008. éuma prát ica comum.

OCódigo de Ét ica reúne diretr izes econdutas aserem n -

Março 2018



PA R A N A
DEDICAÇÃO SEM LIMITES AO POVO DO PARANA. « O V t * W a M l » TA M

DEDICAÇAO DE
TODOS OS DIAS:
TRABALHAR
PELA QUALIDADE
DE VIDA DOS
PARANAENSES.

MONYA BALLONI FONSECA ROSA
Técnica Química ■Maringá

/

RS 600 milhões investidos
em obras de saneamento
etratamento de esgoto para
melhorar asaúde eobem estar

INVESTIMENTOS EM MARINGA
EREGIÃO NOS ÚLTIMOS 6ANOS.

da população.
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te rna -como mura is , in t ranet e jo rna l -oara re forçar as
r e g r a s p r e v i s t a s n o d o c u m e n t o , e s t i m u l a n d o o c o m ¬
p r o m e t i m e n t o d o s c o l a b o r a d o r e s e c o n s c i e n t i z a n d o -
- o s s o b r e s u a s c o n d u t a s .

3á os eventuais casos de assédios podem ser denun¬
c i a d o s p o r m e i o d o t e l e f o n e 0 8 0 0 , e - m a i l , c a i x a d e s u ¬

gestões instalada nas unidades, carta direcionada ao
Comitê de Ética ou pessoalmente por meio dos pró¬
prios gestores. 'Todos esses canais garantem aconfi¬
denc ia l i dade do con ta to " , assegura Rosane ,

Em seguida, as denúncias são levadas ao Comitê de
Ética, que égerenciado pela área de gestão de pesso¬
a s t e n d o c o m o m e m b r o s fi x o s c o l a b o r a d o r e s d a s á r e ¬

as de gestão de pessoas, jurídica, gerência ediretoria
o n d e o a t o i n f r a c i o n a l t e n h a o c o r r i d o .

Diferente do assédio sexual, em que via de regra o
assediador prefere os momentos em que avítima está
sozinha, os casos de assédio moral normalmente ocor- I
rem de forma ostensiva dentro da empresa, oque faci- I
lita aprodução da prova. I

"No sexual geralmente aprova étestemunhai. Pro' I
vas documentais são raras', reconhece Alcure. "D® [
todo modo, ojuiz. com sua experiência, pode levar em |
consideração apenas indícios como meio de prova',
comple ta Schmi tz .

L E I M U N I C I PA L

No mês passado, oprefeito Ulisses Maia (PDT) sancio¬
nou aLei Complementar n° 1.105 que veda aprática
de assédio moral nos poderes Executivo eLegislativo,
considerado um importante avanço para coibir os ex-

no funcionalismo público. 'A lei define einfor-S E X U A L X M O R A L

Bem mais comum que oasséd io sexua l , oasséd io mo¬
ra l éoutra prát ica pern ic iosa, cu jos l imi tes no t rabalho
estão sendo revistos. "Havia um pensamento que otra¬
ba lhador t i nha que a tua r como mera fo rça de t raba¬
l h o . O a u t o r i t a r i s m o i m p e r a v a e e r a m a c e i t o s p a d r õ e s
i n a d e q u a d o s d e c o m p o r t a m e n t o s e r e g r a s a b u s i v a s " ,
d e s t a c a o p r o c u r a d o r A l c u r e , a c r e s c e n t a n d o q u e a s
denúncias de práticas abusivas no aspecto moral são
cor r ique i ras no M in i s té r io do Traba lho .

Oassédio moral se caracteriza pelo comportamen¬
to inadequado do empregador, gerentes, chefes de
seção ou encarregados com ointuito deliberado de
expor oempregado asituações de humilhação e
constrangimento, seja com afinalidade de minar sua
resistência moral epsicológica ou para tornar inviável
amanutenção da relação de emprego.

Pode se configurar tanto pelo rigor excessivo no tra¬
tamento, como pelo desrespeito constante, ou pela
perseguição ostensiva, manifestada por proibições
descabidas, mudança constante de função de traba¬
lho, determinação habitual pelo refazimento do servi¬
ço. advertências indevidas, xingamentos. tratamento
diferenciado, entre outros.

c e s s o s

ma oque configura oassédio, bem como estabelece
p r o c e d i m e n t o s para eventuais processos administra¬
tivos nos casos de denúncias', destaca osecretário de
Recursos Humanos, César França.

Pelo menos 300 casos de assédio foram denuncia¬
dos aSecretaria de Recursos Humanos de Maringá
por meio da Ouvidoria do Servidor, desde
ção, em maio de 2017. Onúmero representa 30 7% do
t o t a l d e 9 7 6

a s u a c r i a -

registros contabilizados até aprimeira
quinzena de fevereiro, que incluem, além de denún¬
cias, elogios esugestões.

Conforme dados da Ouvidora, das 300 denúncias
recebidas pelo canal. 142 foram arquivadas com reso¬
lução administrat iva \ 5como orientações, advertências,
medidas corretivas epalestras educativas sobre

Outros 46 casos estão sob
0 t e m a .

averiguaçãoel2 processos
admin is t ra t i vos t rami tam para investigação eadoção
de medidas, caso fique comprovado oassédio. Há ain¬
da três denúncias de assédio sexual que estão sendo
investigadas eum caso arquivado,

De autoria dos vereadores Carlos Mariucci eAlex
Chaves, otexto ao mesmo tempo
direitos aos servidores, destaca atos que não confi¬
guram assédio moral, como oexercício regular do di¬
reito de direção do trabalho -incluindo acobrança
por produtividade edesempenho
pessoal que não reflita, objetivamente. situação de ̂
abuso ou perseguição, entre outras ações. Ecaracte- '
r>za como assédio moral ações como adeterminação
de cumprimento de atribuições estranhas às funções
do cargo ocupado pelo servidor ou em condições e
prazos inexequiveis.

■ \
we m q u e a s s e g u r a

Um dos deveres do empregador éamanutenção
de um meio ambiente laborai sadio, zelando não ape¬
nas pela saúde física do trabalhador, mas por sua hi-
gidez mental epelo respeito àdignidade da pessoa.
Ao praticar ou permitir atos contínuos de desrespeito,

empregador está extrapolando seu poder diretivo
ecometendo ato ilícito, passível de

- e o s e n t i m e n t o

o

s e c o n v e r t e r e m

condenação de pagamento de indenização por danos
morais", explica ojuiz do Trabalho.
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Proporcionamos segurança e
tranquilidade para nossas seguradas.
Éanossa forma de homenagear
você, mulher, todos os dias.
Trabalhamos para que possam
aproveitar tudo oque avida
oferece, sem preocupações.

k .

Eneste Dia In ternac iona l da
Mulher ficam nossos votos
de muita segurança,
tranquilidade e
s u c e s s o a t o d a s .

S A N C O R
S E G U R O S
Tudo bem. Tudo seguro.

www.sancorseguros.com.br
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A e r a d o s
d a d o s

digitais
I K ' « v :

C o m p a n h i a s
e n c o n t r a m

so/uções para os
negóc ios ap l i cando
mecan ismos de b ig

d a t a ; c o n c e i t o n ã o é
n o v o . m a s t e m m u i t o

aser exp lorado por
empresas de Mar ingá

/ /por Fernanda Ber to la

/ / E q u i v a l e a 2 m í I b i b l i o t e c a s
Un/cesumar investiu R$ )2 milhões no novo data center; com os dados, será possível descobrir.
por exemplo , se oa luno tende ades is t i r do curso : na fo to od i re to rA/exsander Mora is Santos

Compu tado res de empresas do mundo todo vão p ro¬
cessa r. em a lguns anos . uma impress ionan te quan t i¬
dade de dados digitais: ovolume anual deverá equi¬
valer, até 2024, auma pi lha de l ivros que alcançaria o
s i s t e m a s o l a r v i z i n h o d a V i a L á c t e a . A e s t i m a t i v a é d o

s i t e T e c h r a d a r . d o R e i n o U n i d o .

N ã o é d i f í c i l e n t e n d e r p o r q u e o p r o c e s s a m e n t o d e
i n f o r m a ç õ e s d i g i t a i s t e n d e a a u m e n t a r : d i a r i a m e n t e ,
quint i lhões de bytes de dados são produzidos na rede
m u n d i a l d e c o m p u t a d o r e s p o r m e i o d e s i t e s , r e d e s s o ¬
c ia i s eou t ras p l a ta fo rmas , e j á há a l guns anos não é
segredo que épossível aproveitar essas informações
para gerar negóc ios .

A g i g a n t e N e t fl i x é u m b o m e x e m p l o d e c o m o o
processamento e fe t i vo de dados apresen ta resu l tados
impor tan tes . Se rv i ço de s t ream ing p resen te em ma is

de 190 países, desde sua fundação, em 1997, quando
era uma locadora on-line que entregava DVDs pelo
correio, aNetflix se preocupa em oferecer serviços e
promoções personalizados, Hoje utiliza inúmeras pos¬
sibilidades da internet edo streaming para isso,

Oacesso dos assinantes àplataforma deixa u m a s e ¬

rie de rastros -horários, frequência, títulos egêneros
mais procurados -que aNetflix coleta para entender
quais produtos eestratégias funcionam melhor. As¬
sim, lança séries efilmes, bem como indica conteúdos
para consumo, com maiores chances de êxito.

Em Maringá, aUnicesumar inicia internamente
uma nova era de gerenciamento de dados com inves¬
timentos em equipamentos para odata center, centro
de processamento de informações digitais, avaliado
em R$ 12 milhões. Segundo odiretor de Tecnologia \

M a r ç o 2 0 1 8
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IICom base em algori tmos
■Para oferecer naqoela hora oproduto mais provável de ser comprado, épreciso processar
informações com inte/igéncia erapidez', reforça ocientista de dados Mareio Junior Vieira

da Informação, Alexsander Morais Santos, aquantida¬
de de informações armazenadas no novo data cerfter.
que roda mais de cem sistemas, equivale aquase duas
mil bibliotecas físicas da instituição,

C o m m a i s d e 1 2 0 m i l a l u n o s , e n t r e o s m a t r i c u l a d o s

no ens ino ad i s tânc ia eno p resenc ia l , aUn i cesumar
começa agora, com os novos equipamentçs, aaplicar
efet ivamente os is tema de pred ição, pro je to a té en¬
tão piloto. Oobjetivo édescobrir se um aluno tende a
desistir do curso para atuar na prevenção ecombate
à e v a s ã o .

S e g u n d o o h e a d d e s i s t e m a s . R i c a r d o S a t i n . o
sistema de predição captura rastros deixados por
alunos em plataformas eletrônicas da instituição, a
exemplo do portal do aluno, como frequência eho¬
rários de acesso, histórico de adimplència, desem¬

p e n h o e m p r o v a s , e l e m e n t o s d e m o g r á fi c o s , a l é m
d o h i s t ó r i c o d e e n s i n o m é d i o , i d a d e , s e x o e c u l t u r a

que se tornam conteúdo graças ao mecanismo que
envolve intel igência art ificial , "O sistema olha para
essas in formações com base em dados h is tór icos .
Es tabe lece um padrão de compor tamento de a lu¬
nos que já evadiram e. baseado nisso, prediz quais
outros que t iverem comportamento semelhante são
candidatos aevasão", explica Satin,

As análises resultantes do sistema estabelecem per¬
fi s c o m t a x a s d e r i s c o e n o r t e i a m o t r a b a l h o d e s e t o r e s

c o m o o p e d a g ó g i c o e o fi n a n c e i r o , " I d e n t i fi c a m o s o
problema eos demais departamentos aplicam ore¬
médio". resume Satin, esclarecendo que ainda não é
possível mensurar os resultados do projeto, já que ele
passou afuncionar este ano.

Revista ACiM / 2 5
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/ / I n f r a e s t r u t u r a d e a r m a z e n a m e n t o
"As empresas da região apresentam maior demanda por serviços de inteligência de negócios, mas em breve
complementarão com analí t icos de big data' , diz Alexandre Rogoski, da RCK4/T

com inteligência erapidez', expli¬
c a V i e i r a .

Mecanismos de b ig data tam¬
bém podem func ionar au tomat i¬
zando in te l i gênc ia a r t i fic ia l , que
aprende eidentifica padrões, com
base em a lgor i tmos, em meio a
uma variedade de informações
n e c e s s á r i a s p a r a q u e o r e s u l t a ¬
d o t e n h a m a i o r v a l o r , ' P a r a a c e r ¬

ta r oproduto ma is p rováve l aser
comprado, épreciso saber não só
oque ocliente já comprou, mas
para qual time ele torce, se traba¬
lha com vendas, que tipo de roupa
gosta Por isso falamos em varie¬
d a d e " , e x e m p l i fi c a o c i e n t i s t a .

S e g u n d o o c i e n t i s t a d e d a d o s
G C E O d a A m b i e n t e L i v r e . M a r e i o

Jun io r V ie i r a , ob ig da ta éd i v i d i do
em quatro bases ou quatro Vs': vo¬
lume , ve loc idade eva r i edade , que
apresentam valor. Sobre os dados,
opr inc ipa l p i la r do b ig da ta . oque
é c o n s i d e r a d o g r a n d e v o l u m e d e ¬

pende da quantidade de informa¬
ç õ e s d i g i t a i s q u e u m a e m p r e s a
consegue captar. Avelocidade, ou
s e j a . a c a p a c i d a d e d e p r o c e s s a ¬
m e n t o d e d a d o s , t a m b é m f u n d a ¬

menta obig data. 'Não adianta ob¬
ter dados enão ter capacidade de
processamento. Imagine alguém
n a v e g a n d o n o s e u e - c o m m e r c e .
S o m e a i s s o o h i s t ó r i c o d e p e s s o a s

que já navegaram no seu site. Para
oferecer naquela hora oproduto
mais provável de ser comprado,
épreciso processar informações

B I G D A T A

A t e c n o l o g i a u t i l i z a d a t a n t o p e l a
N e t fl i x q u a n t o p e l a U n i c e s u m a r
t e m e m c o m u m o m e c a n i s m o d e

b i g d a t a , p r e s e n t e e m u m a i n fi ¬
n i d a d e d e a ç õ e s a d o t a d a s m u n ¬
d o a f o r a p a r a p r e v e n i r e p i d e m i a s ;
i d e n t i fi c a r p a c i e n t e s d e a l t o r i s c o :
vender ma is : reduz i r cus tos opera¬
c iona is ou tempos de espera : me¬
lhorar aimagem de um presiden¬
t e : o t i m i z a r o t r á f e g o .

Do inglês, otermo big data, que
s u r g i u p o r v o l t a d e 2 0 0 5 c o m o

Google, significa 'grandes dados',
m a s implica em aspectos que es¬
capam aessa tradução l i teral . O
conceito abrange estratégias etec¬
n o l o g i a s ANÁLISE DE DADOS

Para as empresas que desejam
apostar em big data. Vieira reco¬
menda aorganização de um se-

n e c e s s á r i a s p a r a r e u n i r,
o r g a n i z a r , p r o c e s s a r e e x t r a i r
nhecimento de grandes conjuntos
d e d a d o s .

c o -
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Segurança para os
imprevistos. Proteção que

você, sua famí l ia eseus
f u n c i o n á r i o s n e c e s s i t a m e m

momentos inesperados.
■ a r
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Aproveite sua vida com toda a
t ranqu i l i dade que você merece !

VSICOOB V^UNICOOB” CORRETORA DE SEGUROS
f:- Ouv«lor i« OMO 72$ 0996
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ror de TI qual ificado. Segundo ele,
c o m p a n h i a s a t u a l i z a d a s , m e s m o

que de médio porte, já contam
com c ien t i s tas de dados em seus
quadros. 'Se não tiver alguém para
gerenciar as ferramentas, elas
serão efetivas. Claro que pode ter¬
ceirizar isso. Mas quanto mais espe¬
cializado for um setor, melhor".

Os serviços prestados pela RCK4IT,
de Maringá, nào são baseados em
big data. mas permitem que ele
aconteça. Segundo odiretor de pro¬
jetos, Alexandre Duarte Rogoski. são
oferecidos serviços de infraestrutura
de armazenamento, rede eproces¬
s a m e n t o . o q u e p e r m i t e a s o f t w a r e s

d e i n t e l i g ê n c i a a r t i fi c i a l c o n s u m i r
dados de forma rápida para entre¬
gar informações no tempo espera¬
do. "Com as soluções que ofertamos,
os dados podem ser analisados nati¬
vamente no lugar onde estão arma¬
z e n a d o s " . a c r e s c e n t a .

Rogoski destaca que oprincipal
público que busca os serviços quer
descobrir aimagem de seus cl ientes
ec r i a r mode los p red i t i vos de con¬
s u m o e c o m p o r t a m e n t o E m M a ¬

r i n g á e n a r e g i ã o , a p r o c u r a a i n d a
épequena . "As empresas da nossa
reg ião ap resen tam ma io r demanda
por serviços de inteligência de negó¬
c i o s . m a s p r o v a v e l m e n t e e m b r e v e

c o m p l e m e n t a r ã o s u a s t o m a d a s d e
decisão com analíticos de big data".

Ele comenta que os dados estão
se tornando mais espalhados
r ios data centers. impondo desafios
para as equipes de infraestrutura
responsáveis por armazenar epro¬
teger dados epara cientistas, que

c o l e t a m e o s a n a l i s a m e m t e m -

real apartir de várias fontes. "As

equipes de análise são convidadas a
limitar oescopo dos dados que es¬
tão sendo analisados ou esperar dias
antes que os dados cer tos possam
ser disponibi l izados para análise".

n a o

//Para os pequenos empresários
'Ferramentas simples, como Coog/e Analytics. relatórios do Facebook eCoogle Trends fbrneceni
ciados para ajudar as empresas, reforça oconsultor Felipe Orsoli

SOLUÇÕES SIMPLES PARA COMEÇAR
rede ou em outros canais.

Existem ainda ferramentas mais
focadas em gestão de relacionamen¬
to, como software de CRM (customer
re/ationsh/p management). Elas são
eficientes para entender contatos que
chegam até aempresa, fezendo com .
que ofluxo comercial seja mais cur¬
to. tudo isso apartir da integração de
dados que são coletados por um mix
de canais como e-mail marketing, site,
mídias sociais eaté atendimentos tele¬
fônicos epós-vendas,

3á oCoogle Trends éum recurso
interessante para descobrir oíndice
de pesquisas de determinadas pala¬
vras em território nacional. "Digamos
que oempresário deseja saber quais ,
estados podem ser interessantes co¬
mercialmente. Com oCoogle Tren¬
ds. e le descobre onde res idem, em

maior número, os usuários que mais
pesquisam determinada palavra re¬
lacionada ao negócio eassim pode
direcionar as ações", diz.

Nessa linha, outro exemplo é
uma ferramenta para gestão de
lead. cuja capacidade érastrear .
cadastros do sistema enquanto o
usuário navega no site da empre¬
sa. "Você pode criar um gatilho no
sistema enviando um e-mail pro¬
mocional para todas as pessoas que
acessarem mais de três vezes apá¬
gina do produto", exemplifica Orsoli, '

Mesmo sem uma po ten te cen t ra l
de processamento de dados épossí¬
vel surfer aonda da informação. Para
quem começa ase interessar pelo uso
de dados, especialmente os pequenos
empresários, oconsultor ecapacitador
de negócios digitais Felipe Orsoli reco¬
menda fugir de sistemas complexos
evoltar oolhar para ferramentas sim¬
ples. multas vezes já utilizadas pela
empresa, que também estão ligadas

Iao conceito de big data.
" U m e x e m p l o é o C o o g l e

Analytics. Esta ferramenta pode ser
util izada por qualquer empresa que

Itenha site ou loja virtual. Integrada a
:essas plataformas, oAnalytics forne¬
ce dados sobre opúblico que visita
osite da empresa, conteúdos mais
v is i tados , tempo que os usuár ios
navegam ecanais que mais geram
acessos. Todos esses dados ajudam a
entender parte dos usuários que in¬
t e r a g e c o m a e m p r e s a p o r m e i o d o
próprio site", diz Orsoli.

OFacebook também pode fornecer
informações valiosas para empresas
que mantêm uma página na rede. Or¬
soli destaca que apartir da plataforma
épossível acessar relatórios sobre o
público que visita apágina, como per¬
fil edados demográficos. Com dados
como esses fica mais fecil traçar uma
estratégia de marketing, por exemplo,
que pode ser trabalhada na própria

e m v a -

o s
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Arte regida com aperfeiçdo
e h a r m o n i a d e t o d a s a s c o r e s ,
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LEGISLAÇÃO / /
W a l t e r F e f n a n d ê s

i
/ / A m p l i o u fi l i a d o s
Ariovaldo Costa Paulo, do Sinca: 'creio que começaremos uma nova etapa, buscando conscientizar
os empresários sobre aimportância da contribuição, com adevida prestação de contas'

Após reforma, sindicatos
buscam novas receitas egestão K

Fim da obrigatoriedade da contribuição sindical impacta ocaixa de entidades que tinham otributo como grande
fonte de receita,- em contrapartida, acordos coletivos firmados pelos sindicatos se sobrepõem àlegislação

//por Fábio Castaldelíi

Particulares de Ensino do Paraná (Sinepe-PR), Diego Fe¬
lipe Munoz Donoso, explica que antes da reforma, todos

trabalhadores destinavam ao sindicado da categoria,
uma vez ao ano. oequivalente aum dia de salário. Ago-

esse repasse passou aser opcional econdicionado à
autorização do trabalhador. ‘A contribuição deixa de ser
tributo, portanto, compulsória, epassa aser facultativa,
portanto, carente da necessária manifestação de vonta¬
de daqueles que queiram contribuir, oque dificultará, e
muito, aorganização financeira eocusteio dos sindicatos
que não sejam reconhecidos por sua base como efetiva-

Areforma trabalhista, aprovada em Julho do ano passa¬
do eque começou avigorar em 11 de novembro, alterou
mais de cem artigos da Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT). Alegislação também trouxe mudanças significati¬
vas na relação entre empregado eempregador eatingiu
em cheio os sindicatos, que se mobilizam em busca de
novas receitas emodalidades de gestão. Afinal, acontri¬
buição sindical, que representava aprincipal fonte de ren¬
da para muitos deles, deixou de ser obrigatória.

Oassessor jurídico da Federação Interestadual do Ensi-
Privado (Fenep) edo Sindicato dos Estabeleciment

o s

r a

Vn o
o s
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Sindvest teve perda de
r e c e i t a c o m o t é r m i n o d a

obrigatoriedade sindicai e
aluga parte da sede para a
Hep; na foto opresidente
Car los A lexandre Fer raz

rada para se adaptar ànova realida¬
d e . " C r e i o q u e c o m e ç a r e m o s u m a
nova etapa, buscando conscientizar
os empresários sobre aimportância
da contribuição, com adevida pres¬
tação de contas eações pensadas
para as necessidades deles. Também
épreciso ser efetivo na oferta de pro¬
cessos. produtos eserviços", frisa.

Oplanejamento do Sinca-PR para
2018 prevê apromoção de eventos
como workshops epalestras focados
na reforma trabalhista eseus impac¬
t o s n o s e g m e n t o a t a c a d i s t a d i s t r i ¬

buidor. Aentidade aposta, ainda, em
projetos em parceria com outras ins¬
tituições, aexempio do Sistema Fe-
comércio, Associação Brasileira dos
A t a c a d i s t a s e D i s t r i b u i d o r e s ( A b a d ) .

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas {Sebrae)e ACIM.
bem como em empresas eprestado¬
res de serviço.

Entidade patronal, oSinca-PR

mente representat ivos eeficientes",
c o m e n t a .

O r e fl e x o d a r e f o r m a f o i i m e d i a t o ,

p r i nc ipa lmen te pa ra as en t i dades
t r a b a l h i s t a s m e n o r e s e c o m m a i s

d i fi c u l d a d e d e c o n s e g u i r fi l i a d o s
v o l u n t á r i o s . D e o l h o n a s o b r e v i v ê n ¬

cia, s indicatos também precisaram
enxugar oquadro de func ionár ios .
A e s t i m a t i v a d o D e p a r t a m e n t o I n -
t e r s i n d i c a l d e E s t a t í s t i c a e E s t u d o s

Socioeconõmicos (Dieese) éque até
c e m m i l d o s 3 0 0 m i l t r a b a l h a d o r e s

direta ou indiretamente emprega¬
dos pe los s ind ica tos ecent ra is no
Brasil serão afetados de alguma for¬
m a a t é o fi m d o a n o .

Otamanho do prejuízo varia com
o n í v e l d e d e p e n d ê n c i a fi n a n c e i ¬
ra que osindicato tinha dessa taxa
obrigatória. "Em algumas entidades
acontr ibuição sindical representava
8 0 % d a r e c e i t a e e m o u t r a s d e 1 0 %

a15%. Alguns s indicatos migraram

para as contribuições espontâneas
eaprestação de serviços aos asso¬
ciados, trazendo-os. inclusive, para
uma maior participação no proces¬
so decisório, situação que fez com

associativismo sindical fecili-q u e o
te aadesão da base àcontribuição
para custeio da estrutura .analisa o
assessorjurídico. ^

NOVA REALIDADE
OSindicato do Comércio Atacadista
eDistribuidores do Estado do Paraná
(Sinca-PR) ainda não fez um balanço
do.itTipacto na receita causado pela
extinção da contribuição obrigatória,
no entanto, aprevisão éque are¬
dução chegue a70%. Oempresário
maringaense Ariovaldo Costa Paulo,
vice-presidente do Sinca-PR. expli¬

que ataxa chegou arepresentar,
antes da reforma, aproximadamente
50% do caixa do sindicato. Mas ele
garante que aentidade está prepa-

c a
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J / Z . S m i l fi l i a d o s
José Mana de Oliveirs Marques, do Sinteeman ele acredita que os sindicatos que
trabalham para representar bem acategor ia seráo for ta lecidos

reunia 1.193 empresas filiadas, atual¬
mente tem 3.320 -eonúmero tende
aaumentar. "A entidade não pode

depender exclusivamente das
contribuições. Acreditamos que a
modernização trabalhista diminuiu
afábrica de reclamações, os passivos,

responsabilidade para se

gá (Sindvest) também confirma que
apesar de seguir com oquadro de
230 associados que tinha anterior¬
mente àreforma trabalhista, teve
perda significativa de receita com o
término da obrigatoriedade da con¬
tribuição sindical, Para
diminuição de recursos, opresidente
Carlos Alexandre Ferraz adianta que
uma nova modalidade de negócio
está sendo desenvolvida com
são de atender os filiados de
persona l i zada .

Teremos um novo modelo para
acobrança das mensalidades, de
forma que oassociado consiga con¬
tabilizar os ganhos em participar da
entidade, passando aver aadesão
como invest imento enão como mais

uma despesa", revela ele, também
destacando aimportância, nesse
momento de transição, de buscar
apoio eintegrar projetos com outras
entidades. "Estamos nos unindo com
os demais sindicatos do setor têxtil e

t a m b é m d e c i d i u , e m n o v e m b r o

p a s s a d o , m u d a r a n o m e n c l a t u r a
- a n t e s e r a S i n d i c a t o d o C o m é r c i o

A t a c a d i s t a d e G ê n e r o s A l i m e n t í c i o s

do Estado do Paraná. Aintenção
c o m a a l t e r a ç ã o f o i e x p a n d i r o l e ¬
que de empresas que podem fazer
parte do sindicato. "Essa ampliação
fo i um avanço, po is buscamos re¬
p r e s e n t a r o s e t o r c o m o u m t o d o ,

respe i tando, éc laro , as par t icu lar i¬
d a d e s . a e x e m p l o d e M a r i n g á e r e ¬
gião. onde existe um polo consol i¬
dado na á rea de con fecção , mu i to
b e m r e p r e s e n t a d o p e l o S i n d i c a t o
dos Lo j i s tas do Comérc io Vare j i s¬
t a d e M a r i n g á e R e g i ã o ( S i v a m a r ) .
L e m b r a n d o q u e n ã o c o n c o r r e m o s
c o m e s s a s e n t i d a d e s , m a s s o m a ¬

m o s f o r ç a p a r a q u e o s e g m e n t o
a t a c a d i s t a e d i s t r i b u i d o r s e j a b e m
rep resen tado " , comp le ta ov i ce -
presidente do Sinca PR

C o m m a i o r a b r a n g ê n c i a , o s i n
d i c a t o q u e a t é n o v e m b r o d e 2 0 1 7

m a i s

c o m p e n s a r a
m a s n a o a

firmar acordos coletivos bem feitos.
estudados, com aparatos técnicos e

s e n d o r e a l i z a d o s c o m s u -q u e v e m

cesso pelas entidades representati¬
vas. Se essa conscientização aconte-

a m i s -

m a n e i r a

cer, será um grande avanço etodos
sairão ganhando", completa. Com a
reforma t rabalh ista, os acordos cole¬

tivos passam aprevalecer àlegisla¬
ção em vários pontos, como banco
d e h o r a s .

ATUALIZAÇÃO EINTEGRAÇÃO
Represenuante de i.253 indústrias de
confecção em território maringaense
eoutro? 68 municípios, oSindicato
da Indústria do Vestuário de Marin- 4
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CAMPANHA QUER
I N C E N T I V A R
F O R T A L E C I M E N T O
D O S S I N D I C A T O S

vestuário do Paraná edo Brasil para
criarmos ações eserviços para nossos
a s s o c i a d o s " , a d i a n t a ,

Enão éde hoje que a"integra¬
ção" éuma bandeira levantada pelo
Sindvest, Desde abril de 2016, aen¬
tidade alugou parte da sede para a
Federação das Indústrias do Estado
do Paraná (Fiep), Nasceu, assim, a
'Casa da Indústria', abrigando além
do Sindvest, oSindicato da Indústria
de Reparação de Veículos eAcessó¬
rios de Maringá (Sindirepa), oSin¬
d ica to da Indús t r ia de Cur t imento
de Couros ede Peles do Estado do
Paraná (S icppar ) , aCoordenador ia
Regional da Fiep eoPrograma de
Extensão Exportadora (Peiex), sub¬
sidiado pelos governos estadual e
federal com objetivo de preparar as
empresas para aexportação.

" M e s m o q u e o u t r o s s i n d i c a t o s
não es te jam fis icamente na Casa
da Indústria, aFiep realiza, no local,
eventos focados em todos os setores.
A l é m d i s s o , é u m a t e n d ê n c i a

OBrasil tem cerca de 17 mil sindicatos. Com ofim da obrigatoriedade
da contribuição sindical, dizem os especialistas que deverá haver uma
'peneira' entre os sindicatos que realmente defendem os interesses
dos representados daqueles que só existem no papel epouco prestam
serviços para acategoria.

Por outro lado. como acontribuição deixa de ser obrigatória,
os sindicatos que atinham como grande fonte de receita podem
enfrentar dificuldades na prestação de serviços e, por consequência,
em vez de serem fortalecidos, já que oacordado em convenções
coletivas passa aprevalecer olegislado (e só os sindicatos assinam
convenções), podem perder força.

Épor isso que aACIM saiu em defesa dos sindicatos com bom
histórico de trabalho realizado por seus representados eque tinham na
contribuição sindical uma fonte importante de recursos. Aentidade vai
incentivar que os empresários fortaleçam seus sindicatos, por meio do
pagamento da contribuição sindical patronal, da filiação eda participação
nas atividades do sindicato, para oaumento da representatívídade.c o m ¬

par t i lhar espaços, eoSindvest d is¬
põe de ótima estrutura que poderia
sercompart i lhada, assim como legislação trabalhista. "A maioria

acred i tava que os s ind ica tos desa¬
pareceríam com areforma, Mas éo
contrário. Agora, osindicato precisa
se aproximar da base, mostrar servi¬
ço etrazer filiados".

Aprimeira negociação coletiva do
Sinteemar no período pós-reforma
será em março. Marques acredita
que 05 empregadores tentarão fezer

valer oacordado sobre olegislado.
Essa nova regra trabalhista possibi¬
lita que convenções eacordos co¬
letivos poderão prevalecer sobre o
determinado pela legislação. "Vamos
nos mobilizar para impedir abusos. A
gente espera que os patrões, donos

de escolas, cheguem aum ponto de
equilíbrio. Não vamos deixar de ne¬
gociar oque éjusto", argumenta o
presidente do Sinteemar, entidade
c o m 2 . 5 8 4 fi l i a d o s .

institu ção. Afinal, quanto mais filia¬
dos, mais força na representação e
nas negociações coletivas teremos",
explica opresidente do Sinteemar.
José Maria de Oliveira Marques.

De acordo com ele, acontribui¬

ção sindical eja repassada para a
clinica odontológica que atende

filiados com desconto. Porém.
Marques ressalta que aescassez do
recurso não irá comprometer ocai-

"Obviamente, os sindicatos que

g e r a r

renda para aentidade sem interferir
no seu desempenho."

S i n d i c a t o p a t r o n a l , o S i n d v e s t
tem 28 anos de atuação edefende
os interesses da cadeia do vestuário,
como fecções, lavanderias industriais,
estamparias, bordados, acessórios do
vestuário ecalçados. o s

S I N D I C AT O M A I S F O R T E

Se para alguns sindicatos ofim da
contribuição obrigatória significou o
a d e u s a u m a f o n t e d e r e c u r s o s f u n ¬

damenta l . para out ros adec isão é
vista como necessár ia. Éocaso do
S ind i ca to dos Traba lhado res em Es¬

t a b e l e c i m e n t o s d e E n s i n o d e M a ¬

ringá (Sinteemar). 'Somos contra o
imposto sindical. Batalhamos para
que trabalhadores se filiem ao sindi¬
ca to com afina l i dade de fo r ta l ece r a

x a

vivíom' apenas do imposto sindical
que não atenderem otraba-o u o s

lhador eseus interesses de maneira
correta vão acabar. Mas aqueles que
como nós defendem otrabalhador,
vão se fortalecer", analisa.

Esse fortalecimento, na visão do
presidente do Sinteemar, será cons¬
truído na medida em que os funcio¬
nários se verem prejudicados pela

Revista ACIM / 3 3
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/ / 30 de ten tos en t re os co laboradores
'Nunca tivemos problemas. Os apenados são inseridos nas equipes de trabalho erecebem supervisão como qualquer outro
funcionário", diz Vera Cristina Pelegrini Tozzo. da Cocamar

Das ce las
p a r a o

t r a b a l h o

Vencidas as barreiras da falta de informação edo preconceito,
ainclusão de presos no quadro de funcionários éuma opção
interessante não só para osetor privado, mas para cooperati"
vas eórgãos públicos, Éque além de benefícios financeiros,
garantidos pela Lei de Execução Penal por Isentar ocontra¬
tante de vínculos eencargos trabalhistas, aorganização exerce
importante contribuição social por colaborar com oprocesso
de reinserçâo dos detentos,

Se mesmo assim restar temor, vale conhecer aexperiência
posit iva de organizações que oferecem oportunidades aos
apenados, ACocamar, por exemplo, tem entre sua equipe, em
média, 30 detentos da Colônia Penal Industrial de Maringá
(CPIM) por ano. "Começamos acontratar em abril de 2011 e
nunca tivemos problemas. Eles são inseridos nas equipes de
trabalho erecebem supervisão como qualquer outro funcio¬
nár io" , destaca aanal is ta de Gestão de Pessoas, Vera Cr is t ina
Pelegrini Tozzo.

ACPlM faz aseleção dos detentos que são direcionados
para otrabalho externo. Se preferir, aempresa ainda pode fa¬
zer um processo de seleção, como lãz aCocamar, por meio

Mão de obra carcerária éalternativa para
as empresas, que tém isenção de vínculos

eencargos t rabalhistas; já os detentos
tém aoportunidade de ressocialização e

redução de pena

//por Crazíeia Castilho

Març t ) 2 t ) l 8
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// Sao prafíss tonais
p r o d u t i v o s
Na prefeitura de
Patçandu trabalham
2 5 d e t e n t o s e m

várias funções, como
pedreiros, jardinagem
emanutenção; rta foto.
osecretario de Serviços

- P ú b l i c o s . E d u a r d o >
Conçafwes

. j r

h

Contratação
de um apenado

de uma empresa especial izada em
R e c u r s o s H u m a n o s . O s p r e s o s s ã o

conduzidos de ônibus àcooperat iva
ecumprem jo rnada de 8ho ras po r
dia em atividades de carregamento
eorganização de estoque.
■'Ficamos felizes quando vemos o

c o m p r o m e t i m e n t o d e l e s n a b u s c a

de espaço na sociedade por meio
de t rabalho d igno" , enfat iza Vera.
Este, inclusive, éomaior objetivo da
C o c a m a r a o o f e r e c e r t r a b a l h o a o s

d e t e n t o s , " N o s s o f o c o n ã o e s t á n a

economia financeira que essa inicia¬
t i v a p r o p o r c i o n a , m a s e m c o n t r i b u i r
com areinserção desses indivíduos
n o m e r c a d o e n a s o c i e d a d e " .

Órgãos públicos também podem
aproveitar essa mão de obra, reti¬
rando-a da ociosidade, como faz a
prefeitura de Paiçandu. desde 2013,
eque hoje conta com 25 detentos.
D e a c o r d o c o m o s e c r e t á r i o d e S e r ¬

viços Públicos, Eduardo Gonçalves.

SALÁRIO E N C A R G O S
T R A B A L H I S T A S

H O R A E X T R A

Éestipulado um salário
mínimo (piso nacional)
de pagamento acada
detento contratado pelo
convênio. Três quartos
do valor são retidos em
poupança eoapenado
só retira quando obtém
l i b e r d a d e - s e c o m e t e r
falta, perde odireito de
receber. Orestante é
destinado ao Fundo
Pen i tenc iá r i o pa ra
manutenção das
instituições penais

Ajornada de
t raba lho não deve
s e r i n f e r i o r a s e i s

horas nem superior
aoito horas por dia.
c o m d e s c a n s o a o s

domingos eferiados.
Assim, os apenados
não podem fazer
hora extra, mas os
h o r á r i o s d e i n í c i o e -

término de jornada
são flexíveis,
podendo incluir
t u r n o s n o t u r n o s

Arelação não está
sujeita ao regime da
Consolidação das
L e i s d o T r a b a l h o
(CLT). Portanto, o
empresário fica
isento de encargos
como férias. 13°,
I N S S e F G T S .

Assim, aredução
d e c u s t o s c o m a
m ã o d e o b r a

pode chegar a
m a i s d e 5 0 %

I
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Odiretor de CPiM. Rafael Alberto Kawanishi. explica que há uma comissão responsável pela seleção de apenados
fo i condenado po r c r ime sexua l ede a l ta repercussão não é ind icado pa ra o t raba lho e q u e m

Kawan ish i , exp l i ca que oGove rno
d o P a r a n á e s t a b e l e c e c o n v ê n i o

por meio de Termo de Coopera¬
ção, que pode ser feito tanto para
ot raba lho in te rno (nas ins ta lações
da un idade pena l ) quanto ex terno
(nas dependências da organização
con t ra tan te , caso ode ten to es te ja
em regime semiaberto),

"O Brasil não tem pena de morte
nem prisão perpétua. Então, um dia
os apenados voltam para oconvívio
social. Esse tipo de contratação aju¬
da adesenvo l ve r senso de responsa¬

b i l i dade ed isc ip l ina nos de ten tos ,
favorecendo arecuperação eresso-
cialização", argumenta.

A t u a l m e n t e , a C P I M t e m a c u s t ó ¬

dia de 340 condenados em regime
semiaberto. sendo que cerca de 80
realizam trabalho externo. "Já che¬
gamos a te r 150 apenados t raba¬
lhando, mas por causa da situação
econômica do pais, muitas empre¬
sas reduziram aoferta de trabalho, e
os primeiros cortados são os deten¬
tos'. inforrra. Amaioria dos presos.

o s p r e s o s s ã o p r o d u t i v o s e c u i d a m
u n s d o s o u t r o s p a r a q u e n e n h u m
c o m e t a f a l t a , e v i t a n d o a p e r d a d o s
d i r e i t o s a d q u i r i d o s , Te m u m q u e
es tá com agen te há qua t ro anos e
d e v e a d q u i r i r l i b e r d a d e e m 1 2 m e ¬

ses. Além do serviço diário, ele arru¬
ma amáquina roçadeira e, por isso,
a p r e f e i t u r a n ã o g a s t o u m a i s c o m
manutenção", cita Gonçalves. "A pre¬
feitura de Paiçandu tem pouca arre¬
c a d a ç ã o d e i m p o s t o s p o r s e r u m a
c i d a d e - d o r m i t ó r i o . S e n ã o h o u v e s s e

e s s a a l t e r n a t i v a , s e r i a i n v i á v e l c o n t r a ¬

tar segundo alegis lação t rabalh ista" .
G o n ç a l v e s c o n t a q u e q u a n d o

c o m e ç a r a m a s e r i n s e r i d o s o s d e ¬
t e n t o s n a s e q u i p e s d e p e d r e i r o s ,
e l e t r i c i s t as , j a rd i nagem, va r r i ção e
m a n u t e n ç ã o , h o u v e a p r e e n s ã o p o r
par te dos co laboradores. Mas como
e l e m a n t é m d i á l o g o c o n s t a n t e , a
e q u i p e e o s d e t e n t o s s e s e n t e m
m a i s s e g u r o s .

po rém, con t i nua com i n te resse em

trabalhar. Alegislação prevê que
para cada t rês d ias t raba lhados , a

pena éreduzida em um dia, ou seja,
no per íodo de um ano t rabalhando,

apenados conquistam liberdadeo s

quatro meses antes.
Uma Comissão Técnica de Classi¬

ficação (CTC), que inclui psicólogo,
assistente social, setor de enferma¬
r i a e laborterapia, encarrega-se da
seleção, de acordo com aconduta
edisciplina do apenado ao realizar
trabalhos internos, ordem de che¬
gada àunidade penal, aptidões e
experiências profissionais eointe¬
resse em trabalhar. Condenados por
crimes sexuais ede alta repercussão
não são selecionados para otraba¬
lho externo. 'A maioria dos presos li¬
berados para otrabalho era usuário
de droga que cometeu delitos liga¬
dos ao uso eao tráfico".

Além desses critérios, aempre¬
sa conveniada que solicita mão de
obra àCPIM pode encaminhar um
responsável para realizar entrevistas

C O N V Ê N I O

O d i r e t o r d a C P I M . R a f a e l A l b e r t o

M a r ç o 2 0 1 8
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II Foi diretor da PEM
Em 20 anos de existência da penitenciária, nunca houve problema grave com apenados que
trabalham em empresas, reforça opresidente do Conseg. Antonio Tadeu Rodrigues

centivou aoferta de trabalho ede capacitação ediversas
empresas levaram estrutura de trabalho para dentro da
penitenciária. Assim, muitos condenados puderam atu¬
ar com lixamento de jeans. pintura de escultura em resi¬
na, produção de caixas de presentes, entre outros. Nesse
período também foi desenvolvido o'Visão da Liberdade',
que funciona há 13 anos. Por meio do projeto, os deten-

.tos produzem livros falados, materiais em braile eJogos
adaptados que são distribuídos para cegos de escolas
públicas, 'Isso mostra que dá para usar apopulação car¬
cerária como mão de obra, mesmo no regime fechado.
Quando era diretor da PEM. não precisei enfrentar ne¬
nhuma rebelião, porque os presos estavam ocupados
esatisfeitos com as oportunidades", afirma. "Deveria ter
mais iniciativas como oVisão da Liberdade' emais em¬
presas eórgãos públicos aproveitando as vantagens da
contratação de detentos, porque mão de obra tem de
sobra", observa.

Para romper oreceio das empresas, ocoronel argu¬
menta ainda que aPEM existe há mais de 20 anos e
nunca houve problema grave com os condenados em
atividade. "Pelo contrário, há ex-detentos que trabalha¬
vam na penitenciária e. depois de adquirir liberdade,
conseguiram emprego, foram promovidos enão volta¬
ram apraticar crimes. Boa parte dos indivíduos que tem
oportunidades enquanto cumprem apena volta para a
sociedade recuperada", enfetiza.

de emprego. Se um detento não se adaptar ao trabalho,
tiver mau comportamento ou não comparecer no horá¬
rio combinado, aempresa não precisa se indispor. Basta
ligar para aunidade penal epagar pelos dias trabalha¬
dos, porque odetento édesligado enão retoma no dia
seguinte.

Aqueles que não concluíram oensino médio também
precisam estar matriculados no Centro Estadual de Edu¬
cação Básica para Jovens eAdultos (CEEBJA). Atualmen¬
te. cerca de 210 detentos frequentam aescola, que fun¬
ciona nas dependências da Colônia Penal,

E X P E R I E N C I A B E M - S U C E D I D A

Coronel aposentado. Antonio Tadeu Rodrigues, que é
presidente do Conselho Comunitário de Segurança de
Maringá (Conseg) efoi diretor da Penitenciária Estadual
de Maringá (PEM). defende, por experiência cs convê¬
nios eprojetos que viabilizam trabalho eacapacitação
para os detentos,

"O sistema penitenciário brasileiro tem problemas gra¬
víssimos, com rebeliões emortes, porque os presos ficam
trancados em superlotação. Essa situação só gera ódio e
revo l ta . Se est ivessem t raba lhando, e les es tar iam com a

mente ocupada, aprenderiam um ofício eficariam mais
motivados com aredução de pena por dia de trabalho",
afirma Rodrigues.

Enquanto esteve na diretoria da PEM, Rodrigues in-
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Quem lê,
t e m m a i s

Q u e r i n d i c a ç õ e s q u e
podem ajudar no dia

a d i a d o s e u n e g ó c i o ?
P r o fi s s i o n a i s d e v á r i a s

á reas con tam as l i ções
que aprenderam com as

p á g i n a s d e u m l i v r o
por Cami la Mac ie l

/ / A p r o v e i t e a c r i s e
Oconceito cie antifragilidade. de Nassim Nichoias Taieb. mostrou ao advogado ftafael Veríssimo
que não se pode culpar as circunstancias externas pelos problemas

cie de manual para viver em um mundo de incertezas,
"Esse livro apresenta oconceito de 'antifragilidade' de
uma forma que vai além de ser forte eresistente. Para
oautor, ser antifrágil' éter acapacidade de aproveitar
situações de crise ●pessoal ou profissional -para evoluir
ese tornar mais preparado", diz.

Na obra, Taleb cita exemplos da mitologia como a
Fênix eaHidra de Lerna. Oprimeiro mito, mais conhe¬
cido. édo pássaro que quando morre, consome-se em
chamas edepois renasce das cinzas mais forte: já ose¬
gundo. trata-se de um mostro com corpo de dragão e
cabeças de serpente que, segundo alenda, quando ti¬
nha uma cabeça cortada, aantiga se regenerava dando
lugar aduas cabeças

Além desses exemplos, oautor cita avacina eamus¬
culação para ilustrar oconceito antifrágil. Primeiro, há
aplicação do vírus da doença, depois uma luta interna ■
para combatê-lo esó depois oorganismo se torna imu¬
ne. Há para ganhar massa muscular, primeiro há oes¬
forço, ador, oinchaço esó depois oresultado. Segundo
Ver íss imo, apar t i r desses exemplos, o l iv ro conduz o le i¬

tor aaplicar oconceito da antifragilidade nos negócios.

Ohábito da leitura faz parte da rotina de 56% dos bra¬
sileiros. Éoque diz uma pesquisa divulgada em 2016
pelo Instituto Pró-Livro (IPL), Em relação aoutros países,
o n ú m e r o a i n d a n ã o é m u i t o e x p r e s s i v o . M a s e n t r e o s

empresários, quem lè, diz que dá para tirar lições valiosas
eapl icar nos negócios.

E n t r e v i s t a m o s p r o fi s s i o n a i s d e d i f e r e n t e s á r e a s e m

busca de indicações de bons l ivros para ajudar no dia
adia dos negócios. Um éadvogado, outro atua da área
d e d e s e n v o l v i m e n t o d e s i s t e m a s , a t e r c e i r a é c o n t a d o r a

e , p o r fi m , u m a r e p r e s e n t a n t e d o s e t o r i m o b i l i á r i o . M a s

não basta ler os livros, odesafio éestar aberto edisposto
acolocar em prática as lições que eles trazem.

I

A I , K M D A fl H I s r

Saber lidar com situações de crise. Não reclamar. Eapro¬
veitar omomento para evoluir. Quem não queria ter essa
habilidade? Para ajudar nessa tarefa, oadvogado Rafael
Veríssimo, que ésócio da Veríssimo &Viana Advogados,
está mergulhado nas quase 700 páginas da obra de Nas¬
sim Nicholas Taleb, Antifrágil -Coisas que se benefciam
c o m o c a o s ’ O l i v r o f o i p u b l i c a d o e m 2 0 1 2 e é u m a e s p é
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// Para conquistar ocficnte
Foi depois de ler um livro, que Oswa/do Fabeni de Oliveira, da Interativa Sistemas, decidiu
agregar serviço ao sistema que ele vende

preços, prazos econdições, oque
nos iguala aos concorrentes. Esse li¬
vro ajudou air além’, diz.

Este ' i r a lém’ vai de acordo com

arealidade de cada empresa. Pode
ser um desconto ou condição es¬
pecial. por exemplo. No caso de
Oliveira, depois de ler olivro, aal¬
ternativa que ele encontrou para
s u r p r e e n d e r e fi d e l i z a r o s c l i e n t e s
fo i o fe recer uma assessor ia com o

s i s tema adqu i r i do . ' Fo rnecemos
sistemas de gestão para atacados,
bares, restaurantes, pet shops, clí¬
nicas veterinárias, pequenas emé¬
dias indústrias. Para os clientes que
fecham negócio, temos surpreen¬
dido na hora da negociação ofere¬
cendo alguns meses de assessoria
grátis. É, sem dúvida, uma forma
de estreitar ovínculo econquistar
oc l i en te " , d i z .

AGREGAR SERVIÇO
Quem também está sempre com

livro por perto éOswaldo Fabeni
de Oliveira, da Interativa Sistemas.
Ele trabalha há mais de 30 anos na
á r e a d e i n f o r m á t i c a e m e s m o e s ¬

tando sempre coHectado àinternet,
onde também busca lei turas que
oauxiliam nos negócios, éum dos
que não dispensa oprazer de ter um
bom livro nas mãos.

Um dos títulos que leu recente-
rriénte foi 'Seja Insensato', de Paul
Lemberg. Segundo ele. oautor des¬

necessidade de os empresá-

'Soa até agressivo dizer, mas diante
de uma situação de crise, algumas
e m p r e s a s c h o r a m e l a m e n t a m ,
outras vendem lenços. Entender o
conce i to da an t i f rag i l i dade ées ta r
pronto para não colocar aculpa dos
nossos prob lemas em c i rcunstân¬
c i a s e x t e r n a s , s a b e n d o c o l h e r f r u t o s

de ambientes imprevisíveis. Afinal,
c o m o d i z o a u t o r : ' n o c a o s o f r a c o

colapsa, ofor te resiste eoant i f rági l
d e c o l a " ' , d i z .

Ve r í s s i m o , q u e t a m b é m é p r o ¬
f e s s o r , n o r m a l m e n t e l ê m a i s d e

um livro ao mesmo tempo, sempre
al ternando le i turas pessoais eou¬
tras necessárias para oofício, como
'Ação Rescisória', do processualista
Marcelo Pichioli. que. segundo ele. é
obrigatória para acadêmicos eope¬
radores do Direito como advogados,
ju izes epromotores.

u m

t a c a a

rios serem mais arrojados emenos
ortodoxos no momento da negocia¬
ção, ou seja, sair dos padrões esur¬
preender 0cliente na hora de bater

martelo. 'Nós, empresários, muitas
acabamos fazendo tudo sem¬

pre igual, ou seja, padronizamos

o

v e z e s

«ii
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H A B I L I D A D E S S O C I A I S

3 à a c o n t a d o r a C r i s t i a n e S a y u r i
Ta k a h a s h i o p t o u p o r u m l i v r o q u e
t r a t a d e r e l a c i o n a m e n t o s . J u n t o c o m

o p a i . e l a l i d e r a u m a e q u i p e d e o i t o
f u n c i o n á r i o s e s a b e d a i m p o r t â n c i a
d e m a n t e r u m b o m c l i m a o r g a n i z a ¬
c i o n a l . ' Q u e r e n d o o u n ã o . é d e n t r o

d o e s c r i t ó r i o q u e p a s s a m o s g r a n d e
parte do dia. então, além de prestar
u m s e r v i ç o d e q u a l i d a d e , p r i o r i z a m o s
u m a m b i e n t e h a r m o n i o s o , a g r a d á v e l
e q u e p r o p o r c i o n a b e m - e s t a r p a r a o s
f u n c i o n á r i o s " , d i z .

N a b u s c a p o r a l c a n ç a r e s s e b o m
clima organizacional. Crist iane leu e
indica olivro 'As cinco linguagens da
valorização pessoal no ambiente de tra¬
b a l h o ' . d o a m e r i c a n o C a r y C h a p m a n .
No l iv ro, oautor, que também escreveu
'As c inco l inguagens do amor ' , fa la de
cinco formas de valorizar as pessoas de
a c o r d o c o m o p e r fi l d e c a d a u m a . P o r

exemplo , segundo Chapman. tem gen¬
te que se sente valorizada com palavras
de afirmação, ou seja. um elogio ou um
feedback pos i t i vo .

Outras formas de valorização pes¬
s o a l . s e g u n d o o a u t o r , s ã o q u a l i d a d e
de tempo, atos de serviço, toque fisico
e d a r p r e s e n t e s . O d e s a fi o , d e a c o r d o

c o m C r i s t i a n e . é i d e n t i fi c a r o p e r fi l d e
cada um. para então fazer os atos de va¬
lorização de forma assertiva. 'Muitas ve¬
z e s . t e n t o v a l o r i z a r o s r e s u l t a d o s d e u m

c o l a b o r a d o r , m a s a c a b o f a z e n d o i s s o d a

forma errada, porque ta lvez para mim.
um e log io se ja es t imu lan te , mas para
outra pessoa pode não ter tanta impor¬
tância. Talvez ela prefira ser valorizada
r e c e b e n d o u m b ô n u s o u u m d i a d e f o l ¬
ga", explica.

Para acontadora, olivro foi opon¬
t a p é p a r a c o m e ç a r a e n t e n d e r c o m o
as pessoas func ionam" , e , apa r t i r
d i sso , obse rva r ope rfi l de cada um e
d a r f e e d b a c k s m a i s a s s e r t i v o s , c o m o

o b j e t i v o d e m a n t e r a e q u i p e s e m p r e
m o t i v a d a e e v i t a r c o n fl i t o s .

Livros de Negócios
m a i s v e n d i d o s e m 2 0 1 7
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//Cinco linguagens da valorização //Leu biografia de Abílio Oiniz
Uma das lições que TTiais iwata aprendeu éque quando se encontra
uma pessoa com foco nos resultados edesejo de crescer, mesmo não
tendo espaço na empresa, mantenha-a na equipe

Se para algumas pessoas um elogio éuma forma de valorização, para
outras, bônus ou dia de folga são mais atrativos.- foi isso que aprendeu a
contadora Crístiane Sayuri Takahashi em um livro

%

quem são as pessoas certas para estar no seu negócio e
mantê-las por perto. "Quando você encontra uma pes¬
soa determinada, com foco nos resultados edesejo de
crescer, pode até não ter espaço para ela de imediato,
mas amantenha na equipe, emais cedo ou mais tarde,
isso vai fazer adiferença no seu negócio", diz,

3á sobre abiografia de Abilio Diniz, que conta como
uma discreta doceria em São Paulo chamada Pão de
Açúcar se tornou amaior varejista do Brasil, com fatu¬
ramento bilionário. Thais destaca ahistória da compra
de parte do Carrefour, que envolveu uma grande ne¬
gociação com muitas investidas eestratégias até que
onegócio se concretizasse. "Além de contar os deta¬
lhes dessa negociação que envolveu perseverança, oli¬
vro traz lições importantes sobre equilíbrio entre avida
pessoal eprofissional. Éuma leitura estimulante que eu
recomendo" , d i z .

INSPIRAÇÕES
Conhecer histórias de grandes empresários também
pode ser estimulante. Thais Iwata, por exemplo, da Imo¬
biliária Silvio Iwata. prefere as biografias eos livros que
contam casos de sucesso. Dois dos últimos livros que ela
l e u f o r a m ' S o n h o G r a n d e ' e ' A b i l i o - D e t e r m i n a d o , A m ¬

bicioso, Polêmico', ambos da jornalista Çristiahe Corrêa,
que éespecialista em Negócios eüestão. "Esses dois títu¬
los têm me guiado nos últimos tempos", diz ajovem em¬
presária, que lidera uma equipe de 60 pessoas. Segundo
Thais, atrajetória de Jorge Paulo Lemann, Marcei Tellese
Beto Sicupira, que juntos compraram três marcas ameri¬
canas conhecidas globalmente ●Budweiser. Burger King
eHeinz, tem muito aensinar sobre meritocracia ebusca
incessante por redução de custos.

Outra lição que ficou marcada para Thais. depois de
ler Sonho Grande', foi anecessidade de compreerider
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Contratações
e d e m i s s õ e s

a s s e r t i v a s

C o m o a s e m p r e s a s
d e v e m l i d a r c o m

o s p r o c e s s o s
d e a d m i s s ã o e

demissão para que
oprocesso seja

a s s e r t i v o e n ã o c a u s e

const rangimento à
equipe?

por Camífa Maciel

Ter uma equipe alinhada,
m o t i v a d a e f o c a d a e m r e ¬

s u l t a d o s é a m e t a d e t o d o

empresário, mas chegar a
esse patamar requer esfor¬
ço emuitas vezes envolve
erros eacertos. Oprimeiro
passo para começar afor¬
mar aequipe ideal éestar
preparado para fazer pro-

Jcessos seletivos, e. para isso,
não bas ta es ta r d ian te de

um bom cu r r í cu lo e te r empa-
tia pelo candidato, existem téc-

I

nicas que ajudam as empresas
aencontrar apessoa ideal para
a v a g a .

Segundo apsicóloga or¬
ganizacional edo trabalho
R a f a e l a S c h õ n , u m a d a s
t é c n i c a s m a i s u t i l i z a d a s e

que tem apresentado bons
t resultados éomapeamen¬

to do perfil de candidatos
por competências técnicas
e c o m p o r t a m e n t a i s . P a r a

isso, aempresa precisa rea¬

lizar aanálise dos cargos e
ter as descrições deles sem¬
pre atualizadas.

" N e s s e d o c u m e n t o d e v e m e s -



//Mapeamento por competências
Ter um documento com adescrição do cargo eodetalhamentodos requisitos da vaga ajuda a^zer contratações assertivas,
segundo apsícóioga organizacional Ralâela Scdõn

tar OS principais requisitos da vaga
como escolar idade, cursos especí-
Rcos, conhecimentos prévios, certi¬
ficações desejáveis, competências
comportamenta is (ser proat ivo, ter
boa comunicação), entre outros que
aempresa ju lgar necessár ios, Isso
a juda eag i l i za mui to o t raba lho do
rec ru tad o r " , esc l a rece ,

Feito isso, podem ser aplicadas
aos candidatos dinâmicas em grupo,
entrevista por competências, provas
técnicas, além de testes psicológicos
enão psicológicos eestudos de caso,
“Nas dinâmicas em grupo, por exem¬
plo, orecrutador consegue perceber
características como liderança, ora-
lidade enegociação. Com essas fer¬
ramentas, vamos mapeando operfil
d e c a d a c a n d i d a t o a t é e n c o n t r a r m o s

oque está mais próximo do que a
empresa precisa", diz.

Te m s i d o t a m b é m c o m u m o u s o

de redes sociais pelos recrutadores
para conhecer um pouco do perfil
dos candidatos que estão participan-

que apedagoga Paula Cristina Pau-
lon de Mattos aprendeu em cursos
sobre contratação eque ela tem co¬
locado em prática éfazer um bom
anúncio de vaga. ’É fundamental
que quem vai fazer acontratação
saiba exatamente operfil do can¬
didato que está procurando, assim
como as competências ehabilida¬
des exigidas pelo cargo. E, claro, feça
essa descrição no anúncio", diz ela,
que trabalha na Gerar Maringá, or¬
ganização que fez aintegração en¬
tre empresas ejovens aprendizes.

do do processo seletivo. "Por mais que

algumas redes sociais sejam pessoais,
as empresas visitam os perfis dos can¬
didatos para saber se aforma como
eles se comunicam na internet écon¬

dizente com operfil que estamos tra¬
çando dele", explica Rafeela.

i

ANÚNCIOS BEM pfelTOS
Denize Martins, que tem quase dez
anos de expe/iência em Recursos
Humanos, concorda que oprimeiro
passo éaempresa saber operfil que
está buscando. Hoje ela atua na Via
To l e n t i n o - M o d a E v a n g é l i c a , e m ¬
presa com 70 funcionários. 'Se há
uma vaga aberta para ocargo de ge¬
rência. épreciso alguém que tenha
operfil de comando. Uma pessoa
introvertida, por exemplo, talvez te¬
nha mais dificuldade para gerir uma
equipe. São características desse
tipo que precisamos identificar nos
candidatos ever se eles atendem o
que aempresa busca .diz.

Uma das lições mais importantes

E S T R A N H O N O N I N H O

Passada aetapa da contratação, as
empresas precisam estar atentas
acomo integrar onovo funcioná¬
rio. Afinal, com otempo, as pesso¬
as que trabalham juntas tendem
a c r i a r r o t i n a s , h á b i t o s e e s t r e i t a r

laços, então, quando chega um
novo colaborador, as funções de
c a d a u m d e v e m e s t a r c l a r a s p a r a

que não haja desentendimentos e'j.
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/ / T e m 7 0 f u n c i o n á r i o s
'Na hora de comunicar ademissão procuro /a lar omínimo poss/vel" . d iz Denrze Mart ins, da Via Tolent íno

zer três intervenções antes do des¬
ligamento. De acordo com Paula,
que tem atuado no departamento
de recrutamento eseleção, essa é
uma forma de orientar etentar la¬
pidar quem está na função. "O des¬
ligamento éanossa quarta opção
esó acontece quando todas as eta¬
pas foram feitas estando claro que,
apesar dos esforços, apessoa não se
adaptou ao trabalho", diz,

Apsicóloga Rafaela reforça aim¬
portância dos feedbacks para que
odesligamento seja omenos trau¬
mático. "É importante que ogestor
busque dar orientações sobre aper¬
formance do colaborador ao longo
do tempo esinal ize as principais
opor tun idades de me lho r ia em seu

perfil, pois se vier aacontecer odes¬
ligamento, ocolaborador vai saber
omotivo da decisão", explica.

Esse éopensamento que cam-

c o m p r o m e t i m e n t o d o d e s e m p e ¬
nho. "A adaptação deve ser fei ta de
f o r m a g r a d u a l e s i s t e m á t i c a , a fi n a l ,
o n o v o m e m b r o r e c e b e r á v á r i a s i n ¬

f o r m a ç õ e s s o b r e a e m p r e s a , c o m o
h i s t ó r i a , m i s s ã o , v i s ã o , v a l o r e s , e s ¬

t r u t u r a e o r g a n o g r a m a " , e x p l i c a
R a f a e l a .

Para fazer um processo de inte¬
g r a ç ã o a s s e r t i v o , a p s i c ó l o g a r e s ¬
s a l t a d o i s p o n t o s f u n d a m e n t a i s :
a p r e s e n t a r p e s s o a s - c h a v o s

p o r t a n t e q u e o n o v o c o l a b o r a d o r
c o n h e ç a p e s s o a s e m d e t e r m i n a d o s
processos da empresa, bem como
profissionais que ele terá mais con¬
tato em sua ro t ina , segundo, apre¬
s e n t a r a e m p r e s a - a l é m d e c o m ¬
p r e e n d e r a c u l t u r a , p o r m e i o d e
i n f o r m a ç õ e s i n s t i t u c i o n a i s e n o r ¬
mas. esta etapa faz com que onovo
c o l a b o r a d o r s e s i n t a p e r t e n c e n t e
a o t i m e .

D E M I S S Ã O S E M S U R P R E S A S
M e s m o c o m t o d a c a u t e l a n a h o r a

de contratar eintegrar um colabo¬
r a d o r , m u i t o s f a t o r e s l e v a m a s e m ¬

presas aprec isar demi t i r, eas i tua¬
ção não éagradável para ninguém,
nem para quem dá anot íc ia , mui¬
t o m e n o s p a r a q u e m é d e s l i g a d o .
P a r a D e n i z e M a r t i n s , d a V i a T o -

lent ino, por mais que l idar com a
demissão seja algo da rotina dela.
sempre gera tensão. "Nunca éfáci l
p a r t i c i p a r d e s s e m o m e n t o , a i n d a
m a i s p o r q u e m u i t a s v e z e s c o n h e ¬
c e m o s u m p o u c o d a v i d a d o f u n ¬
c i o n á r i o e s a b e m o s d a r e a l i d a d e
do mercado, já que nem sempre é
poss íve l consegu i r uma reco loca-
ção imediata", diz.

Pa ra ev i t a r que odes l i gamen to
s e j a s u r p r e s a e g e r e d e s c o n f o r t o
m a i o r p a r a o c o l a b o r a d o r , a G e r a r

Maringá, por exemplo, costuma fa-

e i m -
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//Para evi tar surpresas
Antes de demissão, aGerar faz trés intervenções; ’o desligamento só acontece quando todas as etapas foram feitas
eestá claro que apessoa não se adaptou*, diz Paula de Mattos

importante não alongar aconversa.
"Na hora de comunicar procuro fe-
lar omínimo possível. Dar margem
para que ofuncionário leve para o
lado pessoal pode gerar um proces¬
so para aempresa', diz Denize.

Uma boa prát ica adotada pelas
empresas emulação àdemissão é
fazer ocomun icado nas p r ime i ras
horas do período de trabalho edar
preferência para ocomeço da se¬
mana. De acordo com Rafae la . essa

éuma questão de empatia. tanto
pelo colaborador quanto pela equi¬
pe. pois ambos poderão absorver a
noticia nos próximos dias eogestor
estará disponível para qualquer dú¬
vida ou quest ionamento.

Out ras or ien tações impor tantes
s ã o q u e a l i d e r a n ç a i m e d i a t a d o
c o l a b o r a d o r f a ç a o d e s l i g a m e n t o ,
c o m o a u x í l i o o u n ã o d o R H ; q u e
o g e s t o r q u e f a r á o c o m u n i c a d o

m o s t r e s e g u r a n ç a e v á d i r e t o a o

ponto de forma educada ecordial;
que tudo seja explicado ao cola¬
b o r a d o r d e f o r m a b r e v e e v i t a n d o

discussões; eque aconversa seja
em uma sala fechada para evitar

bém norteia aequipe de Desenvol¬
v i m e n t o H u m a n o e O r g a n i z a c i o ¬
n a l d a M a q u i r a D e n t a l P r o d u c t s .
D e a c o r d o c o m a c o o r d e n a d o r a

d o d e p a r t a m e n t o . R e n a t a M e l o .
a n t e s d e e f e t i v a r a d e m i s s ã o , a

empresa dá feedbacks. mas quan¬
d o a d e c i s ã o d o d e s l i g a m e n t o
está tomada, ela reúne argumen¬
t o s p a r a q u e o f u n c i o n á r i o t e n h a
condições de rever sua atuação e
b u s c a r o u t r a s o p o r t u n i d a d e s s e m
c o m e t e r o s m e s m o s e r r o s . ' N o s ¬

sas técnicas são transparência e
respe i t o . Dessa fo rma , oc l ima se
torna amigável e favorável para
a m b a s a s p a r t e s e n c e r r a r e m a r e ¬

lação de trabalho, mantendo uma
boa relação pessoal", diz.

e x p o s i ç ã o .

Após ocomunicado de desliga¬
m e n t o d e u m f u n c i o n á r i o é p r e c i s o

gerir ofentasma da demissão, que
acaba percorrendo os corredores
das empresas. Uma forma de evi¬
tar omedo epensamentos do t ipo
'será que serei opróximo?’ éogestor
comunicar toda aequipe, sem dar
detalhes sobre odesligamento. Ou¬
tra sugestão émanter odiálogo e

feedbacks constantes com cadao s

membro apontando os pontos po¬
sitivos eoportunidades de melhoria

c o l a b o r a d o r e s e n t e n -C O M U N I C A D O

Na hora da demissão épreciso ter
empat ia , mas ao mesmo tempo é

p a r a q u e o s

dam que cada um tem desafios e
desenvolvimentos diferentes.
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Polít icos
não fazem

müagres
N ã o a d i a n t a a c r e d i t a r q u e a l ¬
g u é m p o d e f a z e r u m m i l a g r e
d i a n t e d o s p r o b l e m a s q u e a s s o ¬
lam opaís. Apenas aingenuida¬
d e p o d e c o l o c a r a f é à f r e n t e d a
r a z ã o q u a n d o a e s c o l h a d e m o ¬
c r á t i c a d o g e s t o r p ú b l i c o e s t á
e m j o g o . M a s o a m b i e n t e p o l í ¬
t i c o b r a s i l e i r o a p o n t a p a r a m e s ¬
s i â n i c o s c o m o c a n d i d a t o s , u m a
r e c e i t a f r a c a s s a d a n a n o s s a h i s ¬

t ó r i a e d e m u i t o s p a í s e s v i z i n h o s .
As eleições deste ano são uma

incógnita. Não se sabe quem se¬
rão os nomes que d i spu ta rão a
p r e s i d ê n c i a d a R e p ú b l i c a . P o ¬
r é m . m u i t o s j á e s t ã o n a e s t r a d a
da p ré -cand ida tu ra . V ia j am pe lo
p a í s e p a r a o e x t e r i o r à p r o c u r a
d e s e t o r n a r n o t i c i a s o u e x p e ¬
r i ê n c i a p a r a o p l e i t o e l e i t o r a l .
E n t r e o s q u e s e f a z e m n o t a r h á
o s c h a m a d o s ' b a l õ e s d e e n s a i o ' ,
a q u e l e s q u e s e d i z e m c a n d i d a ¬
t o . m a s q u e r e m m e s m o é v e n ¬
d e r s e u a p o i o .

Nesse ambiente t íp ico da po¬
l í t ica republ icana surgem perso¬
n a g e n s q u e m e r e c e m d e s t a q u e .
O a m b i e n t e d e c o r r u p ç ã o d e ¬
n u n c i a d a f a z e m e r g i r o s c h a m a ¬
d o s p o l í t i c o s n o v o s o u i n o v a d o ¬
r e s . N o m e s d i f e r e n t e s , m a s c o m

s o b r e n o m e s c o n h e c i d o s . O fi l h o
do pol í t ico t rad ic ional prega
ruptura, porém, se lança na con¬
fi a n ç a d o c u r r a l e l e i t o r a l c r i a d o
p e l o p r o g e n i t o r .

O u t r o p e r s o n a g e m é o v e l h o
político na sigla nova ou as si¬
glas que mudaram para parecer
n o v i d a d e . H á t a m b é m a v e l h a
sigla que tirou o'P' para lembrar
o p a s s a d o h o n r o s o . Tu d o v a l e n a
busca de por um ar de mudança
na permanência.

Até aqu i nada de surpreen¬
d e n t e n o a m b i e n t e p o l í t i c o . O
desejo de mudança faz aofer ta
d e n o v i d a d e s c r e s c e r . A e m b a l a ¬

g e m d o s p a r t i d o s e c a n d i d a t o s
t e n d e a i n o v a ç ã o q u a n d o a v e ¬
l h a f ó r m u l a n ã o e n c o n t r a e l e i t o ¬
res crentes. Às vezes deveriamos
p e r c e b e r o q u a n t o o s p a r t i d o s
fazem seus discursos mais para
a g r a d a r o e l e i t o r d o q u e p e l a
proposta de superar os proble¬
mas crônicos do país. Não por
acaso os pub l i c i tá r ios ganham
t a n t o d i n h e i r o e m t e m p o s d e
e le i ção pa ra faze r acampanha
d e u m c a n d i d a t o m e d í o c r e s e
t r a n s f o r m a r e m u m a c o n t e c i ¬
m e n t o .

M a s d e i x e i a p a r t e fi n a l d e s ¬

te texto para os mi lagre i ros, os
messias. OBrasil éum país cris¬
tão. Parte considerável da popu¬
lação acredita que opresidente
da República poderá com um
a t o d e v o n t a d e p o l í t i c a m u d a r
o r u m o d o p a í s . C o m o s e a a s ¬
c e n s ã o d o ' s a l v a d o r ' f o s s e f a z e r

oque se deve sem temer opo¬
sitores. Crer nesses mensageiros
éum perigo. Ditadores editadu¬
ras ascendem, assim com oper¬
sonalismo. Sempre discursam
como se alógica dos problemas
soc ia i s f osse a l u ta en t re obem
e o m a l . o s b o n s e o s r u i n s . U m

s imp l i smo assus tado r, mas que
e n c a n t a e l e i t o r e s a d u l t o s q u e
pensam como c r i anças .

Logo, fico sempre atento àre¬
t ó r i c a d o s c a n d i d a t o s m a i s d o

que para oseu perfi l , F ico pre¬
o c u p a d o c o m a f o r m a c o m o
a p r e s e n t a m s e u s d i s c u r s o s . E
fi c o a s s u s t a d o c o m a ' l e v a ' d e s e ¬

guidores que os acompanham,'
crentes que seu líder messiânico
p r o m o v e r á o m i l a g r e d a s a l v a ¬
ção nacional. Quando percebe¬
rem osan to -oco ' que e l ege ram,
s e r á t a r d e d e m a i s .

Cílson Agutar éprofessor de graduação epós-graduação da
Unicesumar; âncora ecomentarista da CBN Maringá
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Associado do mêsn

Formada em Arquitetura eem Design de Interiores, Sarita Baldez já trabalhou em loja de móveis ecom projetos,
mas oque ela sempre gostou foi de decoração de festas, Há três anos, Sarita se propôs aajudar uma amiga a
organizar oaniversário da filha, aideia era fazer uma festa do pijama. Juntas, elas foram buscar idéias eperceberam
que não havia nada novo nem aqui nem nas cidades da região, Foi ai que surgiu aideia de repaginar as festinhas
edeixá-las com um tom mais lúdico edivertido, Hoje Sarita monta festas do pijama com tendas coloridas etem
uma série de acessórios de decoração como almofadas, ursos de pelúcia eiluminação de led. "Esse modelo de
festa do pijama tem sido um sucesso entre as crianças, e, em alguns casos, tem substituído as festas de aniversário
tradicionais, como as feitas em buffets. "Estou associada àACIM para adquirir mais conhecimento sobre como
manter onegócio", diz. ASarita Baldez faz atendimentos em domicílio. Otelefone éo(44) 98819-7094.

Maringá Liquida
s De novo, em quatro dias. aMaringá Liquida atraiu milhares de .consumidores em busca de bons descontos no

comércio da Maringá. Acampanha foi realizada pela ACIM eSindicato do Comércio Varejista de Maringá eRegião
(Sivamar) entre 22 e25 fevereiro. Cerca de mil lojas do comércio de rua eshoppings de Maringá, inclusive de
material de construção participaram.
Assim como nas edições anteriores, no sábado edomingo da promoção ocomércio de rua permaneceu aberto

período da tarde Uma grande campanha publicitária em emissoras de TV erádio, jornais, outdoors, carros de
som emídia digital em Maringá eregião ajudou areforçar adivulgação. Também foram realizadas ações de rua,

da campanha. Agora éesperar pela segunda edição do ano da maior campanha comercial dec o m o s

que será em agosto.
P e r s o n a g e n s

W a u c , ,
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N o v o s a s s o c i a d o s '
21 dê janeiro a20 de fevereiro

A C B e m a r d e s

Academia Espaço Rtness
A d e i r a n i r R e z e n d e

Alex Caspareto de Araújo
A l l H u n t e r I n d ú s t r i a

Alma Bailarina Escola de Dança
A l m a C i t a m a

Aitoplarx) Confecções
Ana Paula Micali Figueiredo Corsuitora Am¬
b i e n t a l
A n a l u n e

Angélica Sílene Voronhuk
A t a k S i s t e m a s
A u r i A t e l l e r
Ballet Regina MundI
Banco do B ras i l
B a r b e r S h o p
Benedito Busíquia Marketing Direto
B r i t i s h a n d A m e r i c a n
C a l s a v a r a
C a r m e m F r e i t a s D o c e s C o u r m e t
C a z i n h a r > d o A m o r
C e n t r a l d e M a t e r i a i s D i d á t i c o s
C l i c k F o r m a t u r a s
Colchões Magnific Sono
Contraut Engenharia Eletrônica eAutomaçao
D - d o g
Eenergy Indústria de Produtos Magnéticos
E c o n o m i c P r e s t a d o r a d e S e r v i ç o s
Edva ldo E l iezer Gomes da S i lva Coach
E s t h e t i c C e n t e r
n A u t o P o s t o

Family Cabeleireiros
Feijão de Corda
R i p w a s h
Rorisbella Estética eOeplação
Fly Eagle Escola de Aviação
GeF Serviços de Manutenção
G. Souza Advocac ia
G i l s o n e D a n i C o i f f e u r
CTI Tecnologia
H i k a r e F u n i l a r i a e P i n t u r a
H i n o d e
J e s s i c a P a c h e c o J o i a s
T R D e c o r
J u n i o r P a s t é i s
K e e p C r c w i n g
K e l l e n F l o r e s

K i c k i n C r i s p y
l&C Lyra &Corveloni
L o i o K i d s M o d a I n f e n t i l
L o r e n a F e l i c i o C o n f e i t a r i a
M K C o s m é t i c o s
M . S E A r t e s a n a t o
M a d a m e S k u l l
M a n i a D e c o r
Marcos An ton io de O l i ve i ra
M a x i m u s C o l c h õ e s

Medida Certa Refeições
M C P r i n t I n f o r m á t i c a

IMilena Del PinoIMovelaria Dionizio
MR Desinsetização
02 Medicina Hiperbáricâ
Premiatto Negócios Imobiliários
Prime Reparações Automotivas

IPrime Tintas
IProgera
IPsicóloga AletheiaSkomronskiVedovatiIReco Consórcios
IRodarCarrinhos
IRosana BâchichetI Arquitetura eDesigner
ISarlta Baldez Festas
ISC Consórcios
ISemensato Soluções Sistêmicas
ISilvia Gonçalves- psicop^agoga ^
■Supermercado Jarborama
■U h u l l F a s h i o n L o o k
I VA B o s s o n i
IVelox Despachante
■Vinne Hotel

Reitor da UEM
Em reun ião na ACIM em 5de fevere i ro , o re i to r da Un ive rs idade Es tadua l

de Maringá (UEM), Mauro Baesso, esclareceu os motivos que levaram à
instituição anão aderir ao Meta 4, um sistema automati2ado do governo
do Paraná para agestão de pessoal efolha de pagamento. Segundo ele.
adecisão tem respaldo lega) para garantir aautonomia da universidade,
graças auma decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) -ogoverno
do estado está recorrendo. 'A UEM não está desrespeitando nenhuma
lei", defendeu. Baesso destacou que, em 2015. aUEM recebeu R$ 24,5
milhões para custeio de despesas como água. luz etelefone. Ovalor caiu
para R$ 17 milhões atualmente. “É um momento grave, muito dificiT.
Entre docentes eagentes universitários são mais de 1.2 mil temporários,
entre os quase 4,2 mil servidores, oque éconsiderado um número alto,
de acordo com ele. "O curso de Engenharia Elétrica foi criado há sete
anos efunciona 100% com professores temporários". Oreitor apresentou
diversos números: mais de 80% dos professores são doutores, há 600
docentes envolvidos em programas de pós-graduação edestacou que os
investimentos públicos que ainstituição recebe vem diminuindo.

I
I

Acon teceu na ACIM V

Foram 287 reuniões ecursos realizados na sede da ACIM em fevereiro.
Destaques para ocurso 'Reforma trabalhista. ministrado pelo juiz Marcus
Aurélio Lopes epelo consultor Marcelo Alvo, entre os dias 19 e22. Eocurso
'Facebook Ads -como criar anúncios de alta performance', que teve como
instrutor oconsultor Felipe ürsoli em 22 e23 de fevereiro.

Eleição da nova diretoria
Será em 12 de março, das 10 às 20 horas, aeleição dos conselhos de
Administração eSuperior da ACIM para agestão 2018-2020. Apenas uma
chapa foi inscrita, tendo na presidência do Conselho de Administração Miche!
Felippe Soares (1° vice-presidente da atual gestão), o1° vice-presidente será
Wilson Matos Si iva Filho eo2° vice-presidente será Mohamad Ali Awada
Sobrinho. Apresidência do Conselho Superior caberá aJosé Carlos Valêncio,
atual presidente da ACIM. De acordo com oestatuto, pelo menos 15% dos
membrbs dos conselhos devem ser substituídos. Terão direito avoto os
associados filiados há mais de seis meses equites com atesouraria. Ovoto é

secreto eaeleição ocorrerá na sede da ACIM.

íMarço 2018



Feira Ponta de Estoque C e n t r o d e
T R E I N A M E N T OEstão àvenda os estandes da Feira Ponta de Estoque, que será realizada

em julho no Parque de Exposições em Maringá, com expectativa de
reunir milhares de consumidores. Acomercialização éfeita na sede da
ACIM com hora marcada -oagendamento deve ser feito pelo telefone
0800-600 9595 ou (44) 3025-9605,
Para participar, aempresa deve ser filiada àACIM e/ou ao Sivamar há
mais de seis meses eestar com as mensalidades em dia. Deve ainda
apresentar cópia do Comprovante de Inscrição eSituação Cadastral
(CNPJ), com data de emissão não superior a10 dias: certidão negativa
de tributos municipais fornecida pela prefeitura, com data de emissão
não superior a30 dias; cópia do alvará de localização que comprove
que aempresa está estabelecida em Maringá; relação de funcionários
que trabalharão na feira com os respectivos números da CTPS/PIS; e
cópia autenticada da licença sanitária, em caso de estabelecimento
alimentício, A28''' edição da Feira Ponta de Estoque éuma realização da
ACIM, com organização do ACIM Mulher eapoio do Sivamar,

CURSOS DE MARÇO
Inteligência emocional
egestão de conflitos1 2 a 1 6

C o m o c o b r a r e r e c e b e r
d í v i d a s

1 3 a 1 5

13 e14 Comunicação empática

Departamento Pessoal
comp le to1 4 a 2 6

Formação de auditor
a m b i e n t a l i n t e r n o -

c o n f o r m e a N o r m a I S O
1 4 0 0 1 : 2 0 1 5

1 6 e 2 3

Oratória -opoder da
comun icaçãoDeputada Renata Bueno

1 7 e 2 4

19 a22 Excel passo apasso
AACIM recebeu em 9de fevereiro aprimeira brasileira eleita para aCâmara
de Deputados da Itália, Renata Bueno. que disputa reeleição ao Legislativo
italiano. Cerca de 1.7 mil maringaenses poderiam votar para eleger quatro
deputados edois senadores da América do Sul para oParlamento Italiano.
Na região, onúmero de eleitores ítalo-brasileiros sobe para 3mil, no Paraná
são 30 mil eno Brasil chega a550 mil pessoas. Os eleitores brasileiros
tinham até fevereiro para enviar acédula de votação preenchida para
os Correios ou consulados. Filha do deputado federai Rubens Bueno
(PPS), Renata éformada em Direito, com mestrado edoutorado pela
Universidade de Roma. Durante sua apresentação, em Maringá, ela
relatou as conquistas que obteve para brasileiros eitalianos no primeiro
mandato. Entre elas estão avalidação recíproca da carteira de h^ilitaçào
brasileira eitaliana eadesburocratização dos processos para brasileiros
com descendência italiana para obterá dupla cidadania. Renata informou
ainda que levou para aItália aLei Rouanet. oque gerou uma reforma na
legislação cultural italiana, eatuou na extradição do ex-diretor de Marketing
do Banco do Brasil. Henrique Pizzolato. condenado na Operação Lava Jato.

2 0 e 2 1 E - c o m m e r c e

20 a22 Escrita empresarial

2 0 e 2 1 R o t i n a s a d m i n i s t r a t i v a s

20 e21 Liderança 360°

21 e22 OPoder da ação

Renove sua inteligência
e m o c i o n a i2 4

P o w e r P o i n t -

apresentações
corporativas de alto
impac to

2 6 a 2 8

W a U s f F - e r n a n d o s

Prospecção e
26 e27 planejamento de

v e n d a s

● To p o g r a fi a

Etiqueta eética no
ambiente corporativo

2 7 e 2 8

(*} Aulas teóricas: 26 e28/3:2 e4/4.
Auias práticas: 7,14 e28/4 e5^.
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Tem dúvidas sobre onde
investir seu dinheiro?

Felipe Bernardes éformado em Ciências Contábeis, tem MBA em Gestão Empresarial peia |
Fundação Cetú/ío Vargas, possui CFP. que éacertificação de planejamento financeiro de maior prestígio ̂

do mundo, eésóc io da SVN Inves t imentos , esc r i tó r io c redenc iado da XP Inves t imentos 3

Aqueda da taxa básica de juros, aSelic,
para amínima histórica, de 6,75% ao
ano, trouxe uma nova realidade para
o m e r c a d o d e i n v e s t i m e n t o s . M a s c o m

p lane jamen to ees tudo époss í ve l t e r
b o a r e n t a b i l i d a d e .

Aplicação mais segura da atualidade,
os títulos pú bl Icos são emitidos pelo Te-
souro Nacional para financiar adívida
pública. Éuma forma de os investido¬
res 'emprestarem' dinheiro para ogo¬
verno. Como são os mais seguros, todos
os ou t ros t í t u l os deve r i am rende r ma is ,

pois são mais arriscados. Porém, não é
oque acontece, eamaioria das pesso¬
as faz investimentos mais arriscados,
porém ganha menos. Exemplos são os
CDBs remunerados abaixo de 100% do

CDI. oque éuma rentabilidade inferior
ado tí tulo público. Claro que existem
CDBs negociados acima do CDI, po¬
rém amaioria paga menos.
Aplicações em fundos de previdência,
a m o d a l i d a d e d e i n v e s t i m e n t o q u e

mais cresce hoje no Brasil, também
nem sempre são um bom negócio.
Um es tudo de 2017 da XP I nves t imen¬

tos apontou que quase 90% desses
fundos renderam menos que oCDI nos
últimos cinco anos. Aqui vale destacar
que existe portabilidade na previdên¬
cia, eassim oinvestidor pode procurar
f u n d o s m a i s r e n t á v e i s .

Quem tem perfil moderado de risco,
deve escolher investimentos que ren¬
dam entre 115% e125% do CDI, que hoje
está em torno de 6,64% ao ano. Rendas

fixas que se enquadram nisso são os tí¬
tulos de crédito privado, certificados de
recebíveis do agronegócio ecertificado
de recebíveis imobiliários, que tendem
a t e r r e n t a b i l i d a d e a c i m a d o s t í t u l o s

t r ad i c i ona i s . Ecomo esco lhe r os me¬

lhores t í tu los? Es tudando omercado e

aempresa, oque inclui analisar agera¬
ção de caixa, investimentos, dividas, his¬
tórico de rendimento dos títulos dessa
empresa, ent re out ros, Quem não tem

familiaridade com oassunto nem quer
correr riscos desnecessários deve pro¬
curar assessoria financeira.

Outras boas opções, caso odinheiro
seja bem aplicado eque podem ren¬
der acima da Selic, são os fundos mul-

t imercados. Aqui aregra também é
estudar ofundo: dê preferência para
aqueles com histórico longo eque não
tenham turnoveralto entre aequipe de
ges to res .
Uma pergunta comum éacomposição
da carteira para cada perfíl de investi¬
d o r . P a r a q u e m é c o n s e r v a d o r , a s u ¬

gestão éinvestir 100% do dinheiro em
r e n d a fi x a . O i n v e s t i d o r m o d e r a d o d e v e

investir metade em renda fixa, 45% em

fundos muitimercados e5% em ações.

Já para quem tem perfil agressivo, are¬
comendação éaplicar 20% em renda
fixa, 60% em fundos muitimercados e

20% em ações. Mas esses percentuais
podem variar com as perspectivas do
mercado eataxa básica de Juros.
Epor felar em ações, aBolsa de Valores
vem atingindo pontuações recordes.
Mesmo assim há boas oportunidades
Atítulo de comparação, se oíndice Bo-
vespa fosse convertido em dólar, hoje
ele custaria 80% menos que em maio
de 2008. quando chegou ao maior pa¬
tamar da história. Como ataxa básica

de Juros deve continuar baixa eaeco- '
nomia deve voltar acrescer, há expec¬
tativa que as ações continuem se valo¬
rizando. Mas érecomendável comprar

ações de vários setores.
C o m o o s i n v e s t i m e n t o s e s t ã o m e n o s

rentáveis do que quando aSelic estava
alta, épreciso estudar, emuito, omer¬
cado. Se oinvest idor tem retorno de

0,1% amais por mês, isso significa que
em 12 anos ele terá 100% amais de ren¬
t a b i l i d a d e .

Na dúvida sobre onde ecomo investir,
procure um gestor ecomece com os

pés no chão. Claro, dê preferência para
aqueles que têm carteiras de investi¬
mentos estáveis, que corram riscos mo¬
d e r a d o s e t e n h a m h i s t ó r i c o d e r e n t a b i ¬

lidade acima da taxa básica dejuros.
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MARINGÁ PARK COM
U M B R I L H O A M A I S

A n o v a l o j a S w a r o v s k i é u m a

exclusividade do Maringá Park. Mais

uma joia que brilhará no shopping.

I »

Paixão, inovação, design eestilo

para oseu dia adia.

U
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f ' M A R I N G A P A R K
V O C Ê F A Z P A R T E O I S S O T U D O

Av. São Paulo, 1099 -Centro [Maringáfi
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T E C N O L O G I A A S E R V I Ç O
DA PRODUTIVIDADE DOS
C O O P E R A D O S $

í

pQPsando em garantir que cada um dos quase
14 mil cooperados obtenha alta produtividade com
rentabilidade esustentabilidade, aCocamar realiza
todos os anos oSafraTec, um evento que fomenta a
transferência de tecnologias e, na edição de 2018,
recebeu mais de 5mil produtores rurais.

Com iniciativas como esta, garantimos que o
scímento seja constante!c r e

® c o c a m a rĉocamarcooperativa w w w. c o c a m a r. c o m . b r
jun"’’Cooperado ecooperativo c r e s c e m


